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Exi. stem temas os quais. embol'a antiquissimos, estao sempre na ordem .., . 
do dia, exigindo no "3SP. a'oençélo. Um deles G o relativo ao trabalho em glupOj 

~ 

ao trabalho em conjEnt o, ao trab slho e:n colaboragao, ao trabal ho em coopera-- , çao, ou, como ainda dizemos neoloeia~cnte, trabalho em equipe. 
, 

F.mbO!"'9. os home;18 1 desde tempos l.mer~:ortais, se reunam em grupos 
ra os mais diferentes mistel'es~ e frequen"ce encontrarmos, ainda hoje, em 
no seculo XX e em cidades civi15_~~a12.s, p·:-.ssoas que se dizEm cultas e que 
sabem cooperar OU~ meSTJC Gi!l1:.ç.leGJnonte~ vi ver em sociedade. 

pa­
pIe -nao 

~ , 
Não me quero refe:'ü' aos problcilJas individuais de adequaçao a socie 

~ - -dade, de adapt:lçao cn2:tural, de fOTmç:lO da personalidade ou mesmo de neuro - -ou psieopatins. Qu.ere aboI'dar a questao da justa eonsideraçao das ideies,n!, 
cessidades e aptidões de todos e de cada um dos elementos compreendidos no 
sistema de trabalho em 8'l.uipe, 2fim de que fique bem esclarecido que "a coo-- , , .. '" . 
peraçao e fundamentalment e ne"essaria a soluçao dos rroblemas pessoa1.s e co-

o 
letivos, princiPalmente daqueles, nos quais, o individuo;independentemente de . . " 
suo. vontade nno e Quto··8uficic~tc :pL!.ro. resolve-lo <;' 

- ~ " Se compulsc;.rmos o R0,?ul,J.:Jlt:llt2 do. DivisD.o de Educaçao, .... Assistencia e 
Recreio e nos detiv8rD108 n'l ,:-:.r.:.2.1isc ci:",sc:"'irnj,no.tivu d~s utribuiçoes de cada 

, • ~J ~ 

tecn~co e do. hD.rmonizO,çQo d::.s t ecniccs entr'~ si, ficnremos verdadeirrunente 
surpresos com n p:rf:via3:o 1.1ê18 conti';'2..) pr:i.nci~x!l..njcnt e no que diz respei­
to 0.08 cuid::.dos n serem dls1JCl1.s:..:dos ~:'03 0ducundos L.e nassns Unidades Educati 

~ - --vo-Assistencinis, c:uid.:ldos estrr; :';;\0 Vi3C!.ID. 8. formc.çc:.o dc.s crio.nç os e adoles -centes em elementos poei tj""OD int ci::'.""!rne!1te int e-grc.dos na sociednde~ 
- . 

Nao b:lstn., :)orcP.l CjU 8 o Eagnl .-::",'!cn':o ~€ Ed .1 dite a.s diretriz es o. se 
" , ,--

rem seguidas; necessD.Tio f..'r: tO:.C!lr . .1 '':;U8 08 tocnicos e demais funcionarios as 
aceitem consciel1te:o.c.:ntc 1 8.8 ObPEYVCffi? se cOJil.pr.scnd:~m e se completem, hnrmoni - - -zando suns ntribuiC;0ss, ce modo :..', 1111.0 o educc.ndo nao perceba dualida.de àe'o-_.... ,,-
rientaçao, ~ncompre':..:n30CS~ 0 11 venha c. resRcnti,!'-83 mr..loficamente do.s soluçoes 

• de continuidade cdu.c:·',tivo,,"soiGt€r~ci~'.ia GDtnbelecidas entre ns diferentes tec -nicas. 

o trnGr-J.l:J.J 8]T1 eq'cü pt; rodCi ser (lo vo..ri:t3 fornas, Neste pc.rticula.r, o 
• • 

c..dvento d.:l. uI ti ".::'1. {~.' '::1'.;':":.:' ;I:~l:l].i·')'...t c on.::d,d er8.V .J lmGl1':~ '':; os no saoa conhecimentos. 
o 

A necc8sir':'l.de d2 r.c.~-:D~_'l~C:'J :"D.Diüc.s c àecj.sivns fez com qu.e '\tb,rios es 
1; _ _ -

tudiosos S6 ent.i.'egc:,sQ1.:nl co.' . .q)~_':;T·"'\,~·:::71·~p' ::'~l il1vesti{:a.çoes e :l solvço.o de proble­
mas d:tque1n. no..turez:.:. ·~clli~~C's (~O c('!']bc.tcn-ccs O'_l de socorrist:ls esto.vtlI!l tão 

'1..'- • 

ns SUQS GS':,e::.:.s, ('..1· .... , :..~ quem fosse dc.do npr;Cia-la.~ em suas ope:r:~ 
n i.mI':':'CS::UI) G.-9 um cor~jullto do:; J:.1GQC'.3 de U!J1tl unica. mo.quinn., funcio-

IlCQ stum2d~s 
~ 

çoes, d:lV8m 
" nando 81.' ner'-'l1i ·"-'m ;:,v, ..... (' '-'!1 ~~p~.,+'r'-; ..... .., ha~~o~l' a , • '.I, __ • __ ,u., •.. ~" '; ,_ ;:.' ___ • ..1..<..:,,-,,<.,.;.. ........ ~. (,\ 

Aa m~nob~-s ele '-~r'TC1' ,.,,..:-;,... ele· .L .... _ .. .; ';0" " d b t "00 t" . _, ~ .. _.lu. .'J , .• ,'~ .0'-'"'1. ... '.... ~.'~_ .... ,'. >.' \.,.0 cumpo e 0.: CLJ.. ,n 1ng1rnm 

tal perfeiçn.o qr.~e, ::J.vinC3~·{~L:lb~~l",'J.l!l~i:::o dGOCC1"':"-S1 cm c.~po i;.'~ ..... :J.::!,.;i'2 aconsegllíram., 
~ , A • 

so b o fogo cru'3.:ldo cl ss L 83:1 l~G c~)1.218::' feri ri o G Ei';l n'J312:'''0 por vez cs super~or a 
dua.s dezen,1.s, tudo na ille-.is pc!.'feitc.. Ordf)ill c P:U ms:lOS de cinco minutos, com 
um efetivo de a.penr~.s oito homens snt~ce merlicos ~ enfürilioiros e padioleiros. --. 
T·~is 71:.Il)bras er:JI:1 1:;.;,c bf31u r.:~;tnd:J.dQG~ trcir_:J.dc".13 c c:ecv:tn.de:.s que n. perd::!. de , , 
tempo era. redu~icl:.~lf:i::1J.':'. C'). DlCiJ!.no r-:C~l.ti c.'l.J'l1er:te inüxistcnte e todos os compo.:.. 
nentes da. equipe C'1to:nl,"3 f er';1lTCS de: (lU8 o ;nin:'Llo ê=ro do. conduta poderio . 0.­

cnrretar .:J. per.da total elo r.:vi:in, Co Cel.l efctivo e do resultado da. empreza. 

inú Connic1er:::nJ.,.) ql.1.e "t;:::'fJ 2.~c:s,.:1.t;;,dos for.:','!! obtidos na guerra., onde 
.c ".",- -meros ..... c.torcs cor~t:"2,"::·.:' ,-:'V,"'I.J o <,:.-:-.1.1,0 Cl.r2S r.:..i 2r~0r::Jt pOI'1,ue n~o conseguirmos me-

lhores resultc.dos em :lClSf:!Jü tl·.:..b,l~,!:lOG de ":;'':;'Uj.';:;'?1 C:L. tempo de paz? 
..... , .... 

A rcspost,']. .):" .. 8 ncs }:':";:'G:::o di -f':"r::'J. ... \ Clliu'1.o.Cr:.O, a. unidade de ponto • • 

de vista. e a de inteTd;:;G'~.s,>, .-:-·::,,(;~·c',r~es 6': "",cm~c dn Gv.e.:cr:l, fazem com que mui-
tas dificuldades sejc:..'1! su :J-r;:,',~.('1,':-~ ,""). ('lue)i infeli~rucntc, n3:o se dó. na. vidzl. ci­
vil, em tempo nor=L 

Dentre as ::'o'"J!1,O,G -c00peraçao, poderemos enumerar 

, 
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seguintes: 
• :--'.',.-.> 

--'0_', 

1) - n cooperação de açno exclusivamente mec~~icn. É a que encontra 
mos no exemplo 'de '"perér:L()s 'riu,; s-é' cv.xiTi;jn"na consecução de 
uma. mesmo tarefa. qual saja. l~or exemplo, a. de encher um cnrni 

~ -
nhoo de terra; 

2) - a cooperação involuntária. Exemplo: É a de pessoa quer pl~ti­
per sun saudo e, in 

4) -

5) -

6) -

7) -

8) -

- ; • = - -- =. ir ." -
cando habitas higienicoz, zela diret~Gnte , 
diretomentej coopera UQ melhoria do indice . -higientco e de mor-
bilidnde do meio n que pel'ten"o; 

~ cooper::<çãa, ,írnpulsi,:,.~. E7.emplo: A mnnifeste.çno de solidarie­
dade prestc.de. por colegas que protestam contre. a injustiça de , , 
que foi vitima un de seus rJembros, e um exemplo bem claro des--te. forma de cooperaçaol 

a cooperação individunliste.. - E2€rJcntos que, visando exclu __ -"h·_._ __ 
sivGlllente seu bem empregam seus esforços na execaçao de um, ta . -refa. Posto ~,e individuolisticamcnte, coopsrnrn rJuite.s vezes, 
pare. o bem coletivo. Esta fürmn se confunde coo a do item 2; . , 
n, coopere.QUo de. E-_~.~.9.~.G.n.c~?," -:: E 
bem indirctu; pl'cstCndo a.s::üsGencin 

-unn for,2m de cooperc.çco too -e. certos elcocntos, contri-
• buc, com os deJ!lnis j pnr:J. o Gxito C~ cXll\n.nha 

, ~ 

a qQal est~o empe-
nhndos; , 

a coopcr,,:,-ção no. dircç5:õ., o.. É consti tuidn reI.:. cooperação de - - _.- --- --_._--, ... ~ 

planejomonto. lia COpal'ti,"ip~ç~o do' vnl'J,OS elc:lGntos na clabor~ 
,.. '.'" , -

çao de UIJ pL2no 1 resultc.r~.o po.:.:-c. GGtc 11.1 ti.r:lo ... n:"'i ores possibi-, 
lidados e prob~bilidndes "8 e;nto; - ,_. 
D. cooper:lçno de idonGic1~.c.c~ - E c. ~O()rc:rQçno prcGtndo. pela.s - . ---_ .... ..,...-- ~., -, 
pesaoo.s I1o.is cQpnzGs;, c ;). coop<J_.':.. ..... çC:.v tcC!ü.co-cSpcc~[.!lizQ.dD. ou .. 
de oriento.çno, n Ci'.lal ~ cnsi,n:lndo CCDO oclhc= fc.zer, participa. -dire:tnncnt c nos 1"'csul·~c.do8 que D ,;rCl.O cons cg.lidos; 

- , -
~ coopernç?-o. d.~~0::=.t.~_~r:., ta.o 
d.::L entre nos, 11 Surge ',10 cl cc:: o j o -

-c.prcgoo.d:....... c tno 0.':11 compreendi --de unidc..d.c. de 110n. c::lbcl a.uto 
• -expressao do grupo e Do "eu ~e::: 

, 

A coopcrnçnu dtZ.oc:Z"ático. c 2JUj.tO &rc.un e di fícil de se :Jlc,'1.nQ CT de 
vida às suas múltipbs eÀ""igêncl.~3j :1. tccni;:;J. lx:rc. düs('nv(üY~ la G :luito Ui=­
fieil e o seu a.prGndizc.do] r~is c.indo." rc,r~ que ::l C001)C::-:.:.ç[lo d€Oocró,tic:l. se 

b ,- - , • cumpro cu D...u.!lentE, nc.o basto. que ° ind~v:Üluo -Gçnh,:;. .:::onocicncio. da. ajudo. que , , . 
empresta no grupo, pois, c()nsegui~: nnito :.J.:.::.is 3C c01:Jpz-cendc1." ci1;'c, c.t:':lVOS de-

1 " , a, t,~nber:l ele se beneficia G que, ~Jortonto, G Geu deve:' coope!.'~r seI:Jpre, o 
nnis efi ci OlteDent e que posse., n3:o ~cl"'w.c ... ~G~ .. (;ndo nuo.::· ::Jituoçao de eXPectativa 
de qUer::l tudo espera., sen na.do. t.e!' feito rc.::-.:'8. IJcr8ccr,· 

• 

. , 
O tenn doste tmbnlho foi tmt:l.do, 2te o IJo-::JoP.-:;0t sob un pr-':"nnn n["l.is 

gerol. É neu desej o, porén, que os toem,coG onviden esforços no sentido de:·· 
, 

1) - c:ldo. vêz 1]o.is se c.pcrfcj.ç0CIcn ro técnic:l. do trc.bclho on c·on-.-junto, CD coolJerc.ç:.:o; 

2) - '" .- ~ pelo exenplo c D.~~r07C:i.. to."c";do ·Cud['.o 2,8 OCD.Sl0BS C,UG l)ossi veio, , ' 

incutir nos es?il'i tos dos cG.l.!t;c.ndos que se C.cr..:1D sob sua. ari cn - -.. ".-tnço.o, o v2.1or d~ coopc::':':l(';o..o: >!'i!lCj.~.~ ...... -, ncntc r~re eles que te ... . A--
rno de dcfrun tor-s o Gen lÃD :Il!nuo IJui"to IJ~is cooplexo qu O' cs-, 
te, dada.s ::ln di:':"Gtrj_zes Do.:ic.is (ue De VC'::l delinco.ndo~ 

" 

Saber trc.bclhf1.r en COOl)Gl'~C:::O é fl'uto c~o GCt2gic c'vo...'1.çud:J dos 
Plri tos, ,dignificc.ndo os cleocntos ,. r'Jl€ ~ CO::::1i)Õen o t:::-:,Jc.lil'J (D CqUlpO, ainda. 
do os resultados sejon D.Ontidos no nnonÜ'nto. 

es­
qQnn -

que, 
, 

cooplexidn -
, 

Fi.na.1izc.ndo e preciso c:tnC:a encarecer n~o 
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-·r:..~f' - . 
• 

, . 
•• - , de scn:.:re crl:sconte d2.s instituiçoes !:!oci:lis, cono, tcnbco, fc.torcs individua.is 

difcrencj.adorcs j.ntcrfcren sôbrc o sincronisno 8 eficiência da atuação, prejudi 
.... ....... -

cando o on to dcs l"ccllizaçoes. "1'::'.is intcrfercncias deven ser anuladas, to.n<!x> 
'1 ' . -quanto :.'ossivG , o.trc.vcs ele ue trc.b~111o ele verc.c.clGl.rc. cntequesc e-de reeducaço.o 

individu~l, realçando-se o trabalho eO equipe c evitnndo-se a adoção de prênios 
individuais ~ SGn:Jl"'6 caD vistas nc. nútun intcrdo})endêncin dos individuas na. so­
ciedade, interde;;;ondôncin esta sinó'nioo de progresso ela civilização e garantio. 
elo aperfciçonDcnto do. Íluo::mid2de • 

• 

-:::!l' .. JOc.o de Deus 13ueno elos Reis 

Medico. - Diretor Substituto do Depcrtonento de ,. , 
Ecluccçao) Assistcncic. e Recreio. 

~~EJjlZ 
, 
• 

.. ."-~-2.38J..D ql'.e I_,,-'~',:c -':"G '::~2.~~,"1. ~ 

De rr:nl .... ,;:: I logo c 8'·' i. nl~o 1 

Salto depressa c1Cl. cc..::!Q, 
~odo contente c E:::r)c~.~'::~.Il~.:O. 

:Cepois •• 4 a.s u:lh:;.G. Cuida.do 1 
Muito b 80 [l~J,'lrc.clj.~1-J.rJ.S .. 

O c~Qelo beu ~8ntendo 
" "S ".0' .. " ....... ,... - ....... ~. ···,..l;nr- ..... q. '-'-' .... ,' - ~ , ,_... -

. -, "' 
En"tr:.o l'lLTI:l $ 

Bej,::n-ne G diz: 

" C·J.r1n unnh .. '1" 
" .' 

Tcl'uO SQ,UC(;9 , 
S Cl"Q.8 feliz; 

• • 

ELZA i.lOURÃO DE CARVALHO 
Ed.S.mit.:"riél do Paraue Infantil de Ca - -
se. Ve::'''de 

. ,:-:-6. cJ.oi.."'IJi bnstn~.: .• !"' Agora 
~).J.rc. o r,·o.nho:. Tncontincnte • 

• . oryo ........ 0° S~"' 
.J...J l; '- lo) .~, ~ 

~~,~ f'"'' :rO ",·1 ""vo _,_~ __ I. ..... !.:) <... _.e.. 

c.lsto·' .... ·,.on~o I J.;J ....... _ v. 

-:-:[,'.is cJ. cnorn, 
::laus dentes. 

Oh! Falt~ o que? 
A So.co J.::'n.h::l e O lonço , , 
]i.; U::1 l~:::lI::he bo.:l, jn se vc"J 
, - . 
}; COi.S2. Que no.o d~SlJenso. 

. , ,. 
.~'- '- "11 (' gOQto . •• • OJ , 

• • 

• 
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. , • o SONHO DA VOVOZIWrlA NA \'';:SPERA DE NATAL 

Pequono drama infantil ascrito 
pela Educadora Jardineira - la 

e ensaie.do , 
perl.odo -
P.I. 12.-

. , 
CENARIO: - Sala do estar, pequena mesa, cadeiras, linda arvore 

de Natal s{mbolo da fostiva data o Ao fundo, pequeno presépio armado em car­
tolina mostrando Aquêle qUG veio ao I.Jundo para nos salvar. Espalhadas pelo 

~ . . 
chao vem-se restos de pcpeis,. sinal dos ultil'lOS retoques deixados ali por -maos descuidadas .... 

• Entra trôpega dando o braço a ,uma risonha criança a querida vo 
. -vozinha que contemplando c::,;tasiada a linda arvore de Hatal ali arrumada diz:-

• Vovozinha ,- Bendi ta o ale"rc Noi to de Natal.! Todos os anOS as 
Desmas festas o grande alcb,ria reina. CTI todos os lares" .. " no meu tompo~ ... 

.. ..... #o 

Netinho.:- Vovozinho. nuo p.::mse Itr.;.o seu tGmpo" alegre-se com eS-
o 

te grandioso diaj vamos comemorD'''lo fcstiVD.r.1cntc e esperar o Papai Noel •• ~ .. 
Entrrun alva roçadas do mQOS dadas J os outros no tinhas (~neninas 

e meninos) e mais alguns runiguinho..:J saus vizinhos.. (Nesse momento as crian­
ças entram cantando "O Natal já ve:n".. :.:,ísica tirada do "albura de Natal" de 
"Luiza"), Com aquela entrada alegre do bando de crianças a sala anche-se de , ~. '" ~ 

alegria parecendo que tudo sorri. .• Ato a boa vovozinha que ha minutos esta-
o 

va pensativa, contaminada pelos s8~risos infuntls úli ro~or~itant0s fida co~_ 
templando as lindas crianças, 

.-. .. # , 

Apc;s fazerom uma rode.. ['.LJé,rc n vaI ta d8.. úrvore I &S crl.nnçus pc. -raro. perto da. vovozinha e começa:n c. C8nV0:'So.r '_' 

1& • nrlallCa:-, 
o 

l,.~}.1e linda (..l-,Or-O dr) Natal t 
,,-

2& , 
cna.'1ça :- Ol:1.6L1 c.s bolns , 

• o , 

3" cri anço:- Olhma as Gstrc linhas I 
• . 

4& , 
c rl U-"1.ç a : ~ 

::..~:.:- " -
, 

O]h8n &3 ·,eli:chas I 
• 

Foi feito por 
Cri~~çu vizinhQ~-to ~ __ ,_ 

vocüs? 

, , 
E aauclo ~r3S0pio? , . 

• Ele " esta UT1!1 beleza: 

, 
~ 

Crianças ;­
tiveSS8El ur1u-liii'da 

Sim" l-;Jfl fi zur::cs o urrumruaos pera que o papni e a 
mamae 

~ ,U 

j~ vem e se 
Vovozinhu, ralho.ndc ~'~ ~v~~o :"CI r.ri r ~nÇus nettn.l-].os ~ O papai 

encontrer vo"êô"s-o:coià<.l.d,)s j\;'J dej,xorn nenhum brinquedo. r, ~ 
Nosl 

• 
~ 

.: lO ... 

Cz:ionç;s ~- E nesT.lC ,: gri Cr~'.:1 em ooro. V81!lOS dapressa porque ja 
suo 10 horus e clt; nno tard.o. D. ch:lgQr .. (P:'11.:lr.:. todos os netinhos no mesmo 
tempo) • 

, - -- Olham r.lD.i s tuna. 78Z po.~a ~ ,ll"iloro , e va.o pG'd~r o. benço.o e beijar 
a.s maos da vovozinhn oue sorrindo lh8 S c..i. ~, , 

I- __ • 

Vovozinha:- \lua dOr!:'J.r 
Papal-liDeI ",ui t,.azo:-, 

. 
<..:on os r.r ,úfl, sonhGra com os lindos brin 

, -quedos que o ';"'''~U" 0<:: "benço·' t.J '" ...,:. ....... '" •• ' • 

As 
nha passeia pela 
dormece, .. , 

, 
Crlanço.s 

. o 
sc.om c..lobro~ co.ntund·.) "O rJa.tal j~ vem il e a vovózi-

c o 
s !lI" até) qW.3 ca:.lsc..Gn -sonta-8e ao p3 cu arvore de Natal e n-

• o SONHO r,' \,rr;-,Tr7.INH' _,r. . '-' -'_ ._ 
-~. . -....... ~.-.~, .. 

Surgcn I~O cenc.rio S0~O 1)cilD.~·j.n').s que e:r. vestidos vaporosos 
búilar.J. no so:.-. da vc.lsQ. ~!'-.lilo.r.dü VO\;~ tj,;::.h'J. ,:l.J ur..o8-;' (da. Opereta ~ O yondedor 

~ # -

de passaros) o i!; a. 1fOVOZi!lhu yc..l f. :.nr.:-LTldo com o rodopie..r f;!"ncioso das bailn-
Tinas ••• Uma das ba.ilarinas tom uo brc.<;o uma lindo. cestinha! que seguro. com 
A' ~ 

g~nde zelo.. Ao som dos ul-!;i710S Dr;ord.::;s da vc.lsa .. as suú.s r.J.mosas ;:w.ozinh&S 
VOto retirando dE'. cestin.'1o. pape.l pi c[~d:_;J.ho 1,'1.1lltico ,"85 c vai aspart;indo sÔbre 
a ~lva. cabeço. da velhinha. qu~ Ct:':'c:-:\.2caro. ir;:pros,:3ionnda com o cinti~.ur das e! 
trelas e os enfei t4s coloridos da "rvorE', 



• 

, -
sada de 

• 
~lve-se ao longe a voz infantil de uma menina. 

• esperar pela vovo vem vor o que ela ficara fazendo,.~ 
A 

• 

Entra 6hnmando,-
• ' # ~ Net1nha:-'Vovo, vovozinha I venha dormir sinao o Papai Noel 

nno vemo Assusta.da e-xclo.m.a.:- Meu Deus ! "lov~zinha esta-.,a dormindo o; Chaga 
• • pertinho da velhinha que esta se espreguiçando a diz,- Vomos vovozinha espe-

rar na cama, o bom velhinho, Deixe o sapato da sdnhora atr~z da porta, que-
• ro ver o que a vovozinha vae ganhar 1 

A velhi~a levanta-se apoiada ao braço da netinha e sae devag~ 
rinho cantarolando a musica que ouvira em seu lindo senho", 

* * * * 

Regina jlinria da l';attos Pu ri ta 
JardinJirn do pnrque Infantil Lins de 

Vasconcelos" 

• 

* * * * 

• 

• 
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EDUCAÇAO • F I S I C A 

" VALSA 
4 

DAS ESTRELAS ~ A FONTE" , 

" VAlSA DAS ESTRÊLAS " 
• • Musica: "Ondas do Danubio" de Strauss , 

~ 

de dez meninas, que repre . O bailad~, compoe-se de um conjunto 
sentnn pedac1nhos do ceu, salpicados de estrelas. 
brilhante, que se destaca do grupo, a solista. 

o ~_ 

Ha ainda uma estrela,mois 

lA figura 

~ " 
" 

Na 
. ~ 

1ntroduçao, 
N 

estao formadas da seguinte • manel.ra:-

Iniciam o bailado, com graciosos e leves movimentos de bra -ços, como se estivessem começando a brilhar, a aparecer no 
~ firmamento • 

• 
• 
~ 

• 

o 

figura 
.. f.. 

J ~ • 

" 
• • 

A 

;A figura ,,-,. 
-f"", 
~ 

~ ~ 

+) ... 

4A figura ..... 
" " ("- ,,:"'\ 

" 
,. 

o 
5010:- executa. 
ta e esquerda • 
Conjunto:- aos 
para formar um 

o 

piruetas e graciosos ~ovimentos para direi-

pares, com pequenas corridas, movimentnm-se , 
seMi-ci rculo G 

Solo:- et1 passo de valsu e leves novir.lCntos de braços,dan-
o . 

sn proxl.mo aos pares. 
Conjun~o:- cada um, giru com o seu par, para direita e esquer 
da, ate terminar o trecho da ~sica • 

S~lo:- Com passinhos ligeiros e levas, dirige-se à frente, 
terminando com um movimento composto:- perna direita e bra , ~ -

( " .J-
... .. ) ço direito a frente, depois, a mao dobra, na altura do pei o _ 

to e a ~erna vai para tras. Repeto o movimento completo, 
para trlls, di re i ta e e sque rda, 

5& figura 

x " ,c.. )(. x. ~ 
""ox)C. 

6. figura 
1\ .. ~ 

" 
~o 

7& figura 
~ 

,.. " 

-

" " )<. 

Conjunto:- mesmo movimonto girando no lugar. 

A , 

Todas abraçadas, dirigem-se a frente, em passo de valsa. 
~ 

P~ran em ;. posiçao c oscilam os braços, quatro vezes pa-
rll a di rei ta c esquerda. 

o 

Solo:- separa-se do conjunto com 4 piruetas. 

~ 

Conjunto:- Em peq~enos grupos, executru4 piao e no final ~ 
brem UIllE. t;rllnde roda. 

• Solo:- Executa passinhos ligeiros, piruetas e "batements". 

, o 

Solo:- Dansa em volta da roda. 
Conjunto ,- Inicia uma troca entre os paras, encontrar nova . -mente seu par. Em segui da, abraçadas, aos pares, giram no 
lugar. 
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~ ...... 'l'" , , 
~ - -

f1gura 
, 

". ;>( 

J( 

, , 
, , , , 

.~..., , , -.... t· -., ',' , 
J( 

.II 

Solo:- Executa alguma;; corridinhas e "arabesques". Direi ta 
~e-:esquerdc. ... 

• '. , 

,- , )( 
n,- "" ;< J( 

4-)( X ) 

"tana que se --, 
fonte, 

Conjunto:- Idem, ~brindo e fechando as colunas. 
- no 

, 

Conjunto,," Foroa arcos com os braços, . . .. .. 
3010:- ~ passo de valsa, gira por entre eles, 

, 
Temina o bt111ado, ficando cadfl. estrGla em uma atitude, 

"A FONTE" --
, 

Musica: "Em. um mercado persa lf de Albert 
Ketelbey • 

• O bailo.do e executados por uml}. IJ8nina, 
dirige a ume'.. !'onte para busc~~~ ugtla. 

repr"sent~lldo a Srunari-

Ao chegar, nota, com 
~ 

brande trj.stezD. j que nc.o exi3te 
, 
agua na 

Desespe!'udu, i.7_plor'l 11 Deus, q':e rr.ands as chuvas afim de que , ~ 

consiga a agua tOlO necessitada, 
" , 

existe 
Dali a pouco, percebe quo SGUS rogos foram atondidos, pois ja 

• na fonta 8 a bilha esta choia. 

Continua dansando, e agora, ar;rad8cendo " Deus por ter sido a­
tendi da em Seu podi d o, 

Bailados apresentados na FESTA DE NATAL 
do P.I., Lins de Vasconcelos (P.I. 12). 
Coreogrflfias e ensaios, por Nadyr Cosen-

H 

tino eie Macedo .. · Profess ora de Educacao 
• 

Fisic" do P,I. 12. 



• 

-= =--------~... . 
- 44 -

F U N C I O N A M E N T O DE PISCINAS 
• 

• , 
• .. '.... , . 

• 

Por determinação';da Sra. Chefe de Ed.d e com a devida permis .. 
autor, Snr. Nicácio Serafim Barcellos, ~ur;nico-Ajudante ,da 
de Engenharia Sanitária, passamos a transcrever, na integra, 

w 

çao - Funcionamento de Piscinas -, 

.. Solicitamos, outrossim, a atenção dos senhores professores da 
"Educação FIs ica e demais funcionários :<::;::-.!do:':.c;:, não só para a re­

'ferida publicação, como para o Decreto nO 10.840 de 22 de Dezembro 
dê 19,9, que segue adiante. 

., . , Do 
w 

. adaptaçao 
=::B,:0",1=::e~t~i:;.:õm:"..:d:;e~R~e~8",i:.:s~t=r.:::oc._ ..:D:;i::.a",' ::..r..::.i:.;::..?, a e rã f e i ta, o p o r t una me n te, uma 
ao nosso serviço. • 

.' , 

1- -Consideraçoes preliminares, 

• 
I I 

, .. 1--.& I.,=--=-: 
/ 

Geloira de Canipos ' 
efe substituto de Ed 

• 

• 

101 

o decreto estadual nO 10.840 de dezembro de 1939, modificando 
dispoaições do decreto nO 10.094, de g. de abril do mesmo ano,. teve 
em mira solucionar, pela regulamentaçao do U30 dos pisc1.nas, um dos 
mais relevantes problemas de saúde ?ub}.ica do nosso Estado. w 

Todavia, grandes dificuldades tem embaraçado a suo aplicaçao, 
em virtude do geral d~sconhecimento, por parte dos interessados .• dos 
recursos de que poder~o socorrer-se para colocar e manter suas pis -
cins s dentro da s exigencia s le gai s , ,"' 

A finalidade da presente publicaçao o reduzir, na msdida do 
posslvel, essas dificuldades, oferecendo aos administr8dores de pis­
cinas, especialmente aos do interior do Est8do, algLlDs esclarecimen­
tos de natureza l?rática q'fe orientem o seu 8sforço no sentido de me­
lhorar as condiçoes sanitarias de seus estabelecimentos,' 

• 

2 - 05 tipos de piscinas considerfldos no Regulamento" 

Não havendo ainda, entre nós, Gstudossôbre os locais n8tura­
i8 de banhos, tais como praias de mar, ~ios, lagos, lagoas e repre­
sas, a regulamentação em vigor refere-se unicamente 03 piscinas de 
natação, artificiais ou semi~QI'tifl::i3is,. dos tipos comumente usados 
no Estado de S. Paulo. 

" Essas piscinas pertencem a trea !;lpos principais, cnracteriza 
dos pelos siste!,!las de alimentação: rocirculaçao, alimen9nção contl :: 
nua e alimentaçao intermitente (ou renov:o:ç[io total periodical, 

De "recirculação" são aquelas em que 8 cirealação /;) m~ntida 
por bombas e nas quais a água aspir::lda ela piscina é clarificada por 
tratamento quImico e esterilizado. '!oltando nOV8mento ao t8ncue. 

De "alimentação contin~D" são aquelas om que a óg,~~ de a­
bastecimento, de fonte natural ou arti.fiC:ial, circ.ula atraves do tan 
que num fluxo ininterrul?to. entrando G saindo em proporções iguais. - .. 
• De "alimento çao :.:1termi tento" ou de !1 renovo çno total peri-
ód!ca ll são aquela~ em que a água usada é remo'rida o substituida pe _. 
riOdicamente por agua limpa. 

3 - Os tipos de piscinas preferivcis. . 

• al O sistema ótimo, e que pgr iSSOtêlesmo ter.l_merecido as pre-
terencias gerais em todo o mundo, ó o de 1"8c.irculnçao. Consta de 
bOmbas, filtros, dosadores das sl\bsi;[;nciss emprog['dc3 1>1, coagulação 
e desinfecção, ~etentores de fias, contr61es H todo o o~ui,amento no 
Cessário, como canos de ligação. conCJxôes, otc, Os [)[]l/,rodores do -
tundo do tan9ue, quando ligados 00 s:'stoJWQ de r:irculeçDo, SDO consi -
dera dos tambem como parte intogrante dele. 

'. Com lima aparelhagem apert'oiçoad8, as vantag8ns dÉist" sistema 
I ae revelam na economia de mater181 e de ~glJ" o na facilidade o simpli ! oldacle de mane jo, o que torna er.1inontomento prá ticas as opora ções de­

t!atamento e contrôle • 

• 



-, "N.~~, 

b) o processo de alimentaçõo continua ó também consiá~rÍi·d.6 ex 
..... ~ calente e deve ser o preferido sempre que houver abundânc;âA:eápã 
>boa eNbarata G. ao mosmo tempo, for l?oss!vel conseguir, com.:ale.:;:re~ 

novaçoes completas em tempo sDtisi'atorio..·.,'?";. 
9) O,processo de renovação total periódica, que é o ma~a_comum 

entre nos, e considerado antiquado e inconveniente sob muitos aspe -
ctos, mas sobretudo sob o ponto de vista sanitário, pelas inúmeras , 
dificuldades que oferece ao tratamento da agua. 

N~ste sistema, qURnto mais usada a piscina, mais poluida se 
torna a agua .. pela acumulDção diária de tôda a sorte de sujeiras. - -Conquanto de construçao maia baratD que as de recirculaçDo, estas pis 
cinas são de manutençiío TüDis cara e mais dificil, tanto pela necessi= 

• • 
dada de renovar·-se D agua constantememte como pelos cuidados que pre-
cisa mereo~::, IlmD águD poluidD em vistD dos peri~os que oferece aos 
banhistas. Demais, o tratamento aqui BO é poss~vcl pela adição do co 
agulante diretamente no tanque de natação, o que representa um grave~ 
inconveniente, Bela perman3ncia, nosoio dD ~gua, de co~gulos que po­
dem anulDr a açao gel'IÜcic'.a do cloro. 

4 - Tubos influentes e efluentes. 

Muito importante numa piscinD de recirculação ou de alimenta­
ção continua é a disposiç30 dos tubos de entrada e saida de egua,l?ois 
que de tal disposição depende essenciDlmente a boa circulaçõo da a~ua 
a, llipso facto", melhor difusõo do desinfeta~te no seio do casso 11-
quida. 

• Se os tubos forom mol locnliz8dos e cm numoro insuficiente, 
"~~ios pontos dD massa d' águ8 podem tornor~.se "mortos", a salvo da a­
ção bactericido do C101'0, constituindo-·se delssa forma om meios de cul 
tura apropriac.os ;;o1'a o dcsor;vo]';imonto da germos. _. 

5 - Tanques lavopes, 
, 

O Rogulomento cxig? am.todos os pontos de ocosso os piscinas, 
tanques lavopes contdndo agua ,~J.ornd.1 com uma tax2 m.tnina do cloro 
res!.dual àe u:mD pal"to 1.)1)1" nilh~o (l ppm) .• O~l U!rJ) r.liligrnmn pOl' litr~_ 
AssimJ se ? pi~cino tj.vel~ aCOS30 po~ todos os lados, o tanque lnvapes 
devera circunda,;J.o toL81.m8rltG~ 2sse inconveniente pode ser evitado 
reduzindo-se os pontos de 8C0330 & !;,J, ou n dois~ por l~eio de uma cêr 
ca de altura conveniento. -

O recurso ~deal~ 0ntv8tnnt:o, 5 n!tu8r o ~a7apes ~ saida dos 
chuveiros de modc 8.. cons':::.tui .:: ~J.3sugem ()brigotõr~,: n todos os bunhis 
t 'j - - '. , j~! " l' - t • i~ as que se Q.rlJom fl p].ac.,nG~ 11.:J8 PD~Q 1530 e c8lcamen~e neceS~Qr o 
que os chuveir~s.~ ~/2stiil:":L03 '2 (S8~.1üj.S depcr~u,(Jnci:.is cs~tojam ir.1Sàiuto­
mente ligado s o pis c iDO ~~ .-

O lavnpe.s pOdGr,~1 S>Jl~ .• r::m ',rs~ de t1J!! tnnqLJ.c. 1 tLl J:'0cipic~te de 
forma e tamanho 8proprindDs.~ foit::; cio mct~nl ou prC:;ferivelmoDte de bor 
racha,~ caso era que Op!'oson~-;a ini,J.:::~J.cr83 vC1ntngen3 ê• -

A soluç~o clorada do lavopes devn ser cubstituida di~rj.amentB. 
, 
o Clluve< os <v d "' - ~~- '-:..,.,. i ... - .r, p"'. 3 .0 o •. _~ .. ..•. o~ '.' 

O Regul,o.r::at~t;) n50 ~DZ monçCío 00 núme1"O de chuveiros ~ 'O." rivadas , .-
e lavatorios cp e 2S p18 cl.ns3 d01JG~"j DOSSLtiz: 0::-.1 l'olncõo ao numero de 
banhistas. Admito-,se todavia Gomo r8zoóveJ. - faitó o cálculo nos mo­
mentos de frequência r,1,)::ima - que pos suam um chu-rciro pa ro cada grupo 
de 40 banhistas; uma l)1'ivoda paru cada grupo de 40 r.1ulheres; uma pri­
voda G um mictôrio paro,cada grupo do 60 homens. 

Quanto AOS lavnto1'ios. dev0m ser colocados 00 lado dos pr:.2~"' 
na proporção de um poro c:Jdú' grupo de 60 banhistDS. 

"', .. i~I"""if·~· .. r·ç~o da 6-l'" v .... '-' .. -I. v c., U r -:::. Õ .&. ,..: G 

A clarif'icDçõo da csua :':'03 piscinos se foz pel:l uso de um coa-. 
gulante que, no geral. 0; o sulL:to de alumínio ou o a:Lumen. ~le ren­

, g2 c~ um álcali formando fl.()culoS do hidrato de alum:tnioo 3e a água 
! nao tiver alcalir..idade !lJturol su:'lcj.Gnto para a 't"9úção, e preciso n­

dt1ciona:r-lho certa quantidcde de 31caJ.1.- quo pode S8r colou earbona­
O de sodio. 
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Se um ensaio çj.e laboratorio l feito por tecnico espec~~M 
lizado, podera indicar com exatidão as proporções dás 

ft ~ _~ '~~~ 

substanciss ~ e devct:l entrar na reaçao. .:~: 
• . , 

~. Os interessados que tiverom de prooeder 00 tratanento da agua 
de suas piscinas devem, portanto, enviar a um qulnico espocializado 
uma amostra da água 8 tratar (um g~rr[]fõo, no minimo), cOljl o pedi~o 
para sereIJ1 dete:-minados os proporçoes de coagulante e de alcali (es­
te, se a agua nao dispuzer de alcalinidade natural sUficiente) a em­
pregar no trotamento, 

c) Como se opera o tratamento, 
Vejamos agora como 30 ,eJ,~';;uma fazor 9 tratamento direto., 
Calculadas no 10boratoI'io as proporçoes de sulfa~o e de alca­

li necessar~os ao tra tomento .• dissolvo-se o sul:,':)to em agua e lança­
.se a soluçao em diferontos pontos do piscina. Em seguida dissolve­
~se o álcali e procede-se Ce maneiro idêntica lançando-o em vários - . pontos. Da ~eaçeo antro os dois oorpos resultara o hidrato de alu-
m!nio .• insolQvel, que 00 fim de algumas hor~s se depositará no fun­
do do piscina com as i.mpurezas contidos na agua. Verificando-se es­
tar finda a sedimentaçõo, procede-se a limpeze do fundo Eor me!o de 
um aSli'irador de sucção. 'l'crl~inodo o trabalho de aspiraçao, a agua 
devera estar em condições de lir.,pidez suficientes para que possa re--ceber a cloraçao, 

9 M Aspiradores, 

Tôdas as piscinss, quclquer quo seja 8 SllS classificaçõo ou 
tipo, devam possuir nspirado"os de sucção para o trabalho do limpe­
za. ~sses aparelhos prestam relevantes serviços nas Discinas de re .. · 

~ -... If ~ • ~-

circulaçao e de alimenr;açao contlnua, sendo utill.zaaos nas de reno-
vaçio peri6dica, subnetidas o trotDmento direto, para retirar do fun 
do os coagulos da hidrato de olumlnio. -

10 - Desinfecç50. 

a) Emprêgo do cloro, • 
Um dos processc.s r,w:Ls sat:isfac()l'J.OS de 

i ' , < c nas G o ~.~~a conslsto no E)r:pJ~::~o do clor8, Com 
desinfecçio de pis-
o 
ele S8 pode dcsin-

o • . 

tetar completDmantG todo o oguo o, Dindo, mantor o todo o tempo uma 
taxa residu§l de desinfatante p:ua 0sterllizor imediatamente qual -
quer poluiçno perlgoD8 r.ci :lsom:;'Goà8 1)01' banhistas., Com aparelho a­
propriado e sempre POSSj,vcJ. gredu8r 8 ~OSQgcn de cloro segundo as 

•• • 
variaçoGs dn frcq\.~onGio -='J p:tsCl.r1n" 

Paro QS pisci~flS da rooj.I'C1~1~ç5o o de olimentoç5o continuo, 
deve!'ic,mos prefürlr " des~nf3cç30 velo cl():;:,o olementar, visto rue o 
prOCGS00 é muito Si::lplGS, T"ol:.iti"lCl:::cntc econêmico e de uma cfiêác.i.o - . . 
que r.ao admite lJualo'J.or c},nr:,dQ, No entanto, levBndo-se em conta o 
alto preç<;? de ur~ aparelho cloré'dor. ê possi7el solucionar o problema 
pelo emprego de h:Lpoclorito8, po'('o cujc: uplicuçõo se podel!1 fabricDr 
em S. Paulo aparelhú8 ll)JrGl'l'iados e do preços 1;10is acccssiveis. 

~ . 
b) Empreso do h.:poclor:!.tos ... 

Nos casos dc piscinas do roclrculoçõo e do allmentoção con 
t!nua., a aplico. çüo r.on.Jcinu~) do ULlD soluç8o G.8 h':'poclori't;o da cillcio~· 
ou de sódlo ê. tarribóm,lJ.m dos procossos !~,ois efetivos de desinfecçõo. 
A2onselha·-so. tOdn7io, u fazor onsalos fraquentes do fSrça da solu -
çao e reajustamentos do "qul:ntur,l'; a SOl' erlicado, bem como onsoios 
repetidos de cloro rosiduol na 6gua da piscina. 

_ Nos casos de piscir.ng dG l.'ellovoçcio total per::,ódico,. a esteri· 
lizaçuo é fcite. polo opllcnç:Jo intermitente de hipocloritos. Acon.­
SGlha-so a votsr taa " (ltonç2ío aos o:1saius do cloro residual, que de­
vem ser roi-tos frC~ll(;nt8monto_ .-. -

o hipocJorito n nplicodc dirctomo~tG, cm 'todos os pontos da 
8Uperflcie da ógt:a,. tendo- se (1 G:lld[ldo do usar U:':la soluçõo conveni­
entemento dec8ntad8. 

Outro processo consts Le OT.l p::.. ... :;ndel' ~G Gxtr9r.~i.d3de de uma Varo 
saquinho .. cheio da .... st~bstór:G:i..:t i::lcrg!. .. :L0 113 úgua até perto do run­
e arrasta~lo cm tOl'no do tonqiJ.e ele :.1sneirs que o sal se dissolva 
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nte e se difunda em t~a a massa liquida, ficando no ~ibo 
~e~~~~d~~e i~~~l~~:;lvel, devem-se dotar estas Piscimis";1&'\é' 

pera a recil'culaçoo da ógua, afim de que esta possa ser sub-
o uma clor:l ç50 continua, . .::: 

", ..... Um problema importante 6 saber calcular a quantidade de hipo .. 
-'\Üôr'ito necessário poro desinfator uma piscinD daixondo na águ;J um 

excesso de cloro livre de 0,2 a 0,5 ppm, como exige o Regulamento. 
11 quantidade de esterilizante D empregar depende naturalmento 

de vários fatores, entre os quais a porcentagem de cloro ativo e o vo 
lume e as condições sanitárias da águo a trotar. Nos Discinss de I'e': 
o1~culação e de alimentaçõo continuo a cloraçoo é indi~eto e a quen-

• # ~ 

t1dade de hipoclorito o empregar e regulado no proprio apnrelho clo-
redor. Nas piscinas de alimentaçoo periódica o cloração deve ser fei 

p " • ... .... te diretamente e. nesse caso, sera necessarlO calcular de antemao a 
Quantidade de hipoclorito afim de que a taxa de cloro so ponha dentro 
dos limites exigidos. 

J.. maneira mais seguro do se calcular a quantidade de hi~oclo­
rito a empregar numa cloraçao direta, consiste em efetu3r umD serie 
de ensaios com a própria agua e uma solução (de concentração determi­
nada) do hipocl'.:>rito a usar, cujo porcentogerr. do cloro ativo c.eve S81' 

previamente conhe cida o 0ssa solução 801'6 de 1 por 1.000 se o hipoclo 
rito tiver de 30 a 36% de cloro ati vo, o s eró de 1 por 2.000 se o hi= 
poclorito tiver de 60 a 70% de cloro ativo. 

Tomam-se quatro recipientes de capacidade convenJ.ents, nume­
rodos de 1 a 4. e deitn-se em cada um delos 1 lltl'O da ~gUD D cloral'. 
j~ seguir, o COdD um delos juntam-se quontidndes crescentes dD S01\.l­

;50 de hipoclorito. a sabar: lec. no primeiro, 2cc. no cogundo,3 cc, 
no terceiro e 4 cc. no quarto. ~gitn-se o contoudo do cado.recipi8~ 
te. deixo-se em repouso dU::'8nto 1 ho!'a e procede-se aos onsDi':J3 GOr.1 

, -
fi oZ'totolidj . .t)D,: ,,~SOlUt;DO que der uprcxtlrl8d8.illontc O,~5 PlJrrl de cloro 
residual sero Dprovoitodo como bose de calculo paro a c;uont'c.odo de - -hipoolori to o empregar no cloro ço 00 

c) Emprêgo das clornminJfll . ., 
Dr.: processo de dcsinfG.~ç80 qll.C VC!i~ m(,~': """"'~o !..~l,t_'i.!:l~~;i.Cnto 

grande nccitaçuo, sobrct!)_~r DOS ~stodos Unid~s~ e o trn~Dmcllto Dolo 
~ .,., ',. 

cloro 0 a amoneu, Lsses dois COI DOS r1ongom no agua f{)rr:1,-:;~.jQ CJG com", 
postos ch~modos clol~Dmin8s que,' ::180 obstante serem otivos de.s~.nfctan 
teso soo inodores, não irrj.~om os mUCOSDS e t-3m grondo copoc.idc~,: ~lõ 
~_.l~0r o cloro rcsiduoJ. na 8gua,~ ~ 

Esta quontide;do é importon::o} :;:Oi8 11.0 mui ~()S pj.scln8s em quo,,_ 
por ser n circulnçD:o ~nuit~o ~.cmor0dD ou po~~ oer dI5fa~.tuo82 n. Qi.:~pos:!.,~· 
~ d t ~ . 1 . di·n_~ . ~ C"en~o l'~Ooosl've' 'n"~'"Cr"'l" ," elo ..... çoo ns cn ral..l.DS e SD~G.D.G~ e .. L ..... Çl...:..~ .. ' ......... ,a. '-' .!..~ ........... '-'- ) 

ro livre cm tod.os os pontbs da 6guD.~- principalmente nos poriados de 
grando frGqu~ncia.. • 

i'.,. do:::nrantngen mcd.:J not6r:!.c do procosDo o 
ZDÇÕO~ são os seguintes os fotoro8 Q',J.O ofo'tom o -

8. d(;nlCrCl da cstol,j.ll , ., 
rapidez de estcrill-

zaçao das cloramin:Js: _ ,. 11 

1) ;1 ~GmporDt\lrU da ilguo ~ quanto mais q u.cnto Q aguu)' mni8 r~ 
pido n obsorgao, ,. 

o pR! m.nis rapic..a c. 
r:J.u.on":;o J~1.::1i8 boixD D 

.. 
G bs orçu Ç)) 2) O pR: quanto mais baixo - ' 3) J~ re:'oçno c1 ()j.~c" .. ;JmO:lCD; 

" t D.x~ de omonen., . ~ 

l1lOis l'apida o abso::,cooo , • d 
.:18 quontidudcs <}o OlnOn08 o cloro o 8crcm Ddic~.0r..QdDS ~ dcpon om 

princ.ipalmente da freouel1cia. da temoeroturo c do volmno d.1 ogua a 
.;: ~'.' í· ~ 

tl'Qt.nr,~ ..... c3.0SG de omonOD dependo. :;umborn J dns CDrnctc:r.. ... l.stlccS do u-
gUD. varian·'1o provavelmente ont;,.,e 1,/5 G 1/2 do dose ce clero Gm peso. 

UBo-se o enDaio da ortotoJ.idina PQ~a dotorminer D taxa de de-
i 

",,!> .. • 

s nfGtnntc, tal como se pratica n:} eloraçDC' simplcs t n~as :~ nocc8~ur~o 
modificar o ensaio em porto, como 83 oxplioa no COpltUJ.O "Operoçoea 
de contrôle .. 11 

11 - Combate as algas. 

te se 
fundo 

i~S o 19n s , 
expostas n 
do tOl,que, 

se doscnvol~IGm focilr.18nto nn0 pi,scin[!Sf 8Gpccinlinen'li 
lllZ solar~ Formando um r'clsidll!) verde D.::1S pnredes G . -
DIas tornam n suporficlo odcorI'cga~j.o c perigosu 
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• os banhistas, alem de desagradavelmento sujo, P~ra -se o uso do sulfato de cobre. As proporçoos o , 

lcaç o vqriam principalmente com 88 especies de 8lgas a 
raas especies mais comuna or,l nOSS8S piscinas b8stam, em 

de,l ppmo 

- :, 
.,; .. ~ 

'tê-las 
de , 

ter -. 
do 

~ r-o .' ,.; 
"12 .-Oporaçoos de 

-' -

Ensaio do cloro residu8l, a} 
A ortotclidino, om solução clor:!.drica, é o reativo empre· 

~ado para verificar a presença e determin8l' 8 quantidad~ de cloro na 
agua. Em pr3sença do cloro residual ela dá uma color8çao amarelo­
_verdoenga auja intonsidade ~ propcroi09ol ~ teia de cloro livre pr! 
sente. Dest3 for"",,,,!, prcparc:ndo .. se padro8s de cor representando 8S 
cores pro0.uzido~ pcr vor:L.ls OL~llOltidades de cloro, podo-se determinar 
a taxa do cloI''::> rClsidué..i.l pc,r -cor.1pnrnção da araostrn com ta!s padrões" 

No E.st8ào de S" FauJ.o as piscic'J.s àovcm mEntor ~a agua, sem­
pre que cstej8ill cm uso, um OXCC.HSO d8 cl.orc liVre nõo inferior D 0,2 
nem superior q 0.5 ppm. 

};o coméroio encontrar;},sG ap8rolhos fJbricodos especialmente 
pora asse g~nero d9 analises, uS1ndo como p8dr~es discos de v~dro 02 
loridos, Atualmente, entrGtan~o, G01:10 consGqucncia da situaçao in~ 
to:'nacional, estiio r8!'OS o de custo ~u"si proibitivoJ Por isso 8con 
solha-se o uso cc soluçjor: cole,rido;] GOnlO padrõG9, com 8 indicação -
procisa de quanto8 ccn~;~nc"t·ro8 u\:lbic.:J3 ae c.evam U30X' da amostra e do 
indicador. 

• O cont::-Jlo do 
, . 

cl.cro residual pfllc úrtotJJ_idina c as vezes per -turbado pelo presonç.D de cortes compc.'Jt:.os~, on-::-o OD Ci:.J,:j!S nitritos, 
quo cno coo ela u.t::~ fo.~1.S3 ":.-'rDc:cc~ ~e D lcltu Yl D do ros'J.ltado for fei 

- .-
tu antre 5 o 10 m~t:\)_t':J3 daDoi8 ~i8 odtcionac'.a o ortotolidina e 8 8 -- " mos trn for cons erva do !J o o brtigo c.o lu~ du!'c nt 'J C;;] s e período.. a in -, , -
terfcrcr.. ~~-ia dG ni tr~,- tu S S er6 muI to dim~. nuid:J. -: .... 

Nas an61iso8 !'1')is 8u'J.:'8dns. ~ll;JVe.!:d() ir..tcrf8X'cn0ia de nitri~os.! 
deve~se pruceder do ~~;~~Jj_ntc mn~o! . - ~-

1 ,~ 'J:omnr dU8S nj~c.J~~::,~,S d,; 3.t:;UO Qé: p:L5cin~ e deltar n ümo de..., 
las 2 gc,tas do urJa soluç50 N/la do tiesulfato do sódio" 

2 ~ JIlnt&r a ortotolidln8 a amb2S 8S 8mostros, misturar bem c 
deixar em repouso QUr8nte 5 minutos o 

3- A omostra ii qual so iuntou tiosulfoto indicaró a color8 • 
ção falsa, ii cCltra eEe,stI'il dar~ a coloração total. A diferença in-
di ' , . c~ra o (~loro =ss1dl.10l. presente na ogua~ ~ 

b) EnSaio de cle,!") na dosinflicçõo pelas clor8minas. 
As clors'nincs ni30 combinam imedi8tomente com a ortotolidi­

na par8 produ'~ir 8 côr c8racterlséico d8 reação. Dessa forma, 85 
" ... amostrDs do tlgllJ trotada pelo prOGéSSc clorc"'llmonoD precisam ficar 

em repouse: palo r.1onos 15 minutos dopois da adIc80 do indicador. :t:s., 
so sistema do dcsinfecçi:io provoco 8 formação de nitritos na águ8 em 
virtude da oxl<1~,ç5o do' oor;:;o da omónoa. Por is~(') ô admissivel a fal ,.. -'- ",. .. 
as reuçao devida aos ~it'7.':i.tÍ)s c li cm conscquoncia .• sc~n conveniente 
r.1edificar o 8n,;oio c~o Gr~otoJ idina com a incl\,lsco do pl'OCeJ30 para 
lnt6rf3r~ncia d8 ntt:'it(~s~ 

O cloro residual nunca deve ser inferior a 0.7 ppm, 

c) Ensaio do pH~ , , 
Se a ogua de Ilf.'H pisci,!1D for ;r,\.:ito ocid8, o taxa desejada 

da cloro residual pode causar irrJ.t1cao n~s mUCü38S dos banhistDs e .. . ~ ~ 

3 canD.llzQçoc do sistema estnrn .sujeita a sofrer corr'""caoe. 
Por outro 13do" sendo [) F,guo mlito 01coli::3 por efoito de um8 

apl!coçio descontro18dn do ~lcoli. o açEo bacécricida do cloro sofre , ' 

um sers J. vel ret8rdoffiont 00 

A oon1iç50 mais favoróv<11, portanto, é a do água noutra. Por 
1as9 o Regu18mento estoboleca que o grou de 8cidez ou alcalinidado 
30ra re":~i1..1.3,.q('> pG]r. dG+·r--"~~l..>i~("'.,..,;:;· 0.01..., c,,··· .. ,:~,r:~; ..•. :;."" do 'on hidl"ogo"nio,. ,-. _.J ..... ... ~.,_L~.... ., _ '. ~ . ..j~ •• ) ___ ." .~} ..I.. _ 

QXP1"'OoSSQ 01:1 Ll.~1;ti['r'i~~; '~.a pR, ô que 6~-t;,) dover~ f~.~--i': :~.r·"""':"Xir~~:-::id.0 '_.í.l-­
tre 6,8 e ",2. 
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. ., Convom sabor, alam dissoo que a deficiencia ou exca . al-
: {lslinidada na água, na fase de coagulasão - quando ngo devidª-me~te 
bontrola~a - pode perturbar a floculaçao e consequentemente ~~uali-
dade da agua tratada. 

, , O pR é determinado por um ensaio semelhante ao do cloro • 
•• 

" ~ 

l~ - Material de controle. 

rial 
Tôdalj oS lliscinas pÚbl!cas ou priv~tivas devem dispor do ma,t~ 

necessario as determina coes de controle. , . 
Um conjunto satisfatorio obtem-se com as seguintes peças: 

, 

I comparador completo (com cubas, provetas,etc.) 
I disco paro cloro residual (1) 
1 disco para pR ' 
1 vidro do ortotolidina em solução, para cloro 

residual 

, 

-1 vidro de azul de bromotimol em soluçao, para pH 
1 proveta graduada de 10 cc. 

~ 

1 termomotro 
2 conta-gotas graduados 
6 tubos de ensaio de tamanho r.lédio 

Admitem-se provas de contrôle de cloro residual pelo siste;18 
~ N ~ .' de comparaçao com soluçoes pedroes, como JO foi referido. - -As soluçoes de ortotolidina c de azul de broLlotimol sarao pre 

paradas de acôrdo com OS normos dos "Standard !\~ethods of 'Natar Ana-­
lysis",t da Associação Americana de Saúde Público, adotadas pela Ra­
partiçao de ~guas e Esgôto de S.P~ulo. 

Soluções adquiridos no comàrcio devem ser aferidas antes de 
utilizados. 

14 - Regis tro do s opero çõas de contrôle c tra t2TI1ento. 

Tôdas as piscinas deverão possuir um livro apropriado para o , ..," .",. registro dia rio das opereçocs de controle o tratamento. ~sse livro 
sará confeccionado segundo o modêlo "Boletim de Registro Diário ll , a­
provado pela Secção do ~ngenharia Sanitória do Departamento de Saú-

~ de e apresentado em opendice. 
Devem-se registrar diariamento: 1) o númaro de banhistas; 2) 

o períOdO de funcionamento, is to é " o paríodo de tempo dura nte o qual 
9 piscina foi usado pelos banhistas; 3) o períOdO de limpeza, isto 
a, o períodO de tem~o empregado na limpeza do tanque; 4) o tempo de 
recirculação, isto à, o tempo durante o qual funcionou o sistema de 
recirculação; 5) o volume rocirculado, isto é, o volume de ~gua adi­
cionada na piscina durante o dia por meio de recirculaçãoj 6) a água 
limpa adicionada para componsar as perdas, proveniente do abasteci. 
mento externoj 7) a água limpa adicionada paro o mesmo fim, proveni­
ente do sistema de recircul~ção; 8) ~ temperatura da águaj.9) o pR, 
anotando~se os resultados maximo e m~nimo, obtiaos entre varias de • 
terminações; 10) o cloro livre ou residual, anotando-se os resultados 
máximo e mínimo,. obtidos. entre várias determin~ções; 11) o cloro 11-
vre ou residual do lavapes; 12) o limpidez da agua,. 

O registro do "pe:d.odo de funcionar.lento" será feito da seguin 
te forma: se a piscina funcionar, por exemplo, das 6 às 18 horas, es 
creve_se na coluna correspondente - 6/18. -

Para o IIperíodo de limpeza", o mesmo processo. 1:: na coluna 
"limpidez", anotar apenas B (boa) ou 11 (mó). 

(1) Nas determinações dr ...... ,.._ .... :',1" rio comparador Rellige 
deve_se empregar o disco ,,"ú" ',:3, cor.1 padrões de 0,1 a 2,0 mg. de 
clero em um litr" r1c,,~ç!,~, e cltbas de 13 roms. tsta disco é espacial­
mente dost1.nndo a analise das aguas de banho. 

, 
, 
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_ Limite do numero de banhistas. 

~ , 
O Regulamento nao estabelece limites quanto ao numero de ba-

nhistas que pode frequentar,ao mosmo tempo uma piscina. Ma~ é con­
veniente assinalar que um numero excessivo deles prejudicara noces-
Sàriamente G qualidade sanitária da água. 

~ , 
Sao aconselhaveis as seguintes regras: 

) " ~ Nas piscinas que recebem constantemente agua limEa, o nu-
mero de banhistas admissivel em um dado perlodo de tempo nao deve , , 
exceder de 5 pessoas para cada metro cubico de 8gUfl limpa adicion:J.·· 
da ao mesmo perlodo de telllP9' A (l:x:pre~são "água limpa 11 , como é a­
qui empregada,. refere·-se a agua originariamente limpa adicionada p~ , , 
ra ?ncher 5l pi,scina; a ~sua que, aspi!Bda d~ ~iscina por bomba, v'1 
ta a mesma apos filtraçao e desinfecçao; e a agua ad~.cionada para 
compensar as perdas decorrentes de limpeza e do próprio exerclcio 

w 

da nataçao. • • b) Nas pi0cinas em que a agua e substituida c esterilizada 
periõdic!lmen~e, o número de banhistas !}ão deverá exceder de 2 para 
cada me~ro cubico entre duas desinfeccoes consecutivas. I:: sempre 
que o numero de banhistas atingir a 6'por metro cúbico, a água deve 
~er totalmente renovada. 

16 - Moléstias adqui~:l.veis nas piscinas. 

Acredita·-se qu~ muitas doenças l?odem ser adquiridas,no uso 
das Sliscinas de nataçao, tendo como vei9ul08 nao apenas a ag;:D mas 
tambem os "ma illots n. as toa lha s e o proprio piso da s dependencias 
utilizadas por banhistas o 

havendo o t(egulamC3nto dispensado o contrôle batcriolóGico da 
água das piscinas, l?ela impossi'Jilidade material de oi'etivá,-lo no 
presente momento, ha o máxiL:o interêsse em mantê··las no r.wlllOr esta 
do sanit~rio possivel, principalmente om relaçio ~ limpidez, que d~ ..,.... . -
ve ser 2erfeita, e a cloraçao, que deve ser conc~enciosD. 

E extenso o quadro das doenças atribuidas ao uso das piscinas. 
1:ntre els8 citaremos: as infecções dos olhos (conjuntivi~e, oftallO', 
mia, tracoma); do ouvido (mastoidite, meningite, otite media); do 
nariz (resfriados, coriza, rinite, sinusite); da garganta (bronqui­
te, faringite, laringite, tonsili~e); da P91e (furun~ulose, impeti­
go, exzer.la, frieira, impigem), alem de molestias \'enereas, gastro •. 
-intestinais e de outras naturezas. 

Deg";Q~a,amos como mais frequente entre .;'Jas doenças a cha~· 
mede frieira de piscina ou "pés de atleta". Causada per um fungo, 
ela ataca os p~s, de preferênCia entre 08 dedos. Sua profilaXia . ~ 

consiste em trazer sempre limpas e desinfetadas as dependencias da 
piscina e fiscalizar rigorosamento os banhistas, de modo que a ne­
nhum deles seja permitido entrar na piscina sem que antos tenha pas 
sado pelo lavapés contendo âgua clorada. -

17 .. :Squipamento de emerGênCia. 

i 
TSdas as piscinas deverio possuir, em lUGar f8c~1~qnte iCG5-

s vel, para salvsmento de banhistas,. um "ancho e uma boia n::.ud-da de 
corda, 

t: aconselhável também ter 8 mão, para usos de emergênCia, 
ti9tura de iodo, amonl6co aromático.. gaze esterilizada. algodão hi­
drofilo, esparadrapo, eto. ' 

18 - ~lF""'.zgcio dos banhistas. 
> 

~ obri~~.~_18 a pres~n~a junto 8S piscinas, sempre que a8 
mesmao estejam em fLln"',:l:,~ ... ~:1to, de uma possoa apta a socorrC3r ba­
nhistas em caso de acidento e a ofetuar manobras de rconL:mcão. , . 

:Cura nte a s hora s do fune, tonr mento, '.;.m empre[!9 do devera pos­
tar-se em lagar adequado afim dC3 impedir que banhistas façam uso da 
piSCir:8 som a préVia apresentação das fir:hes de saúde, 

• 
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20 - Regres higiênicas. 
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pis c il".8 s ,q-JJ~uer 
preciso. no .. 'erltan-

• o-

.. 

a) 'l'odos os banhistas deverão tomar um banho de chuveil'o com 
uso de sabão antes do ingresso nas piscinas. 

b) I~ualme!}te, antes do ingresso nas piscinas, todos doverão 
banhar os pes em agua contendo uma taxa de cloro livre de polo menos 
1 rog. por litro (lavapés). 

tem 
.iltoa 

c)_Não poderão froquentar as piscinas as pcsso9s que apreser::c 
afecçoes dos olho~, ouvido .. nariz c garganta; molestias, ferims~ 
ou qualquor soluçao de continuidade da pele, ou que sofram moles '"i' -
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contagiosas ou repugnantes.>,A'~"( 
d) Os banhistas devem habituar-se a fazer uso da prfvada ~ 

-';"., '.-
cialmente urinar antes de tomarem o banho de chuveiro que pre-

",cede sua entrada na pia cina. ,'," :.'. 
, e) t terminantemente proibido cuspir, escarrar e assoar o na 

rlz dentro da piscina o 

f) Todos os "maillots ll e toalhas de banho deverão ser lava-
_ ~ . A 

dos com sabao e agua fervente, e enxugados perfeitamente, toda a 
veZ que forem usados. 

g) Devem ser afixados em lugares visfveis, nas piscinas, os 
preceitos higiênicos a serem observados pelos banhistas. 

21 - Fiscalização das piscinas. 

-

a) A fiscalização das piscinas, na parte referente ao funcio-
, ."01. ' 

namento e as condiçoes relat~vas ao banhistas, esta a cargo da Dire-
toria de ';:;sportes, cabendo às Comissões de Esportes do interior do 

, . 
Estado colaborar com as autoridades esportivas e sanitarias na apli-
cação do Regulamento nos respectivos municfpios. 

b) Compete à Secção de ~ngenharia Sanitária do Departamento 
~ - '-. , de Saude a fiscalizaçao na parte referente as condiçoes san~tarias, 

cabengo à Divisão do Serviç2 do Interior, por i9termédio dos Centros 
de Saude e Postos de Assistencia, aos quais esta afeto o policia -

# , • -mento sanitario nos munic~p~os, fiscalizar a aplicaçao do Regulamen 
to, especiatmente quanto ss condições sanitárias das piscinas e -
suas dependencias. 

22 - Registro de piscinas na Diretoria de Esportes. 

TÔdas as p~scinas do Estado, inclusive as residenciais, são 
obrigadas por lei a registrar-se na Diretorio de Esportes, afim de 
que possam funcionar regularmente. 

Para se obter o registro de UIll3 pis cina, é pre cis,o: 
a) dirigir um requerimento ao diretor da Diretorla de Espor­

tes do Estado (rua dos Guaianazes 1.112 '0 S.Paulo). selado com es­
tampilha estadual de 3~000, m~is,200 de Educação' e'~,Iil,úáil e firma 
reconhecida; , ',,'... ':' ' 

b) junta r dua s vias, devidamentepreenchi,ã:iÍ's" d e um formulá­
rio fornecido pela Diretoria de Esportes ,,; sendo ,.8'\ l?rim~ir~ vi~""se­
lada com estampilha' de 1.,200 e mais :,,200 de EQucaçao .. e Sa'úcl,~,~'" 

c) envi§r'em s~parado 7~;,200 de estampilhasestaduais
v 

e mais 
' .. 200 de Educaçao e Saude,. para o c ertificado de registro." 

, 
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ti DIRETORIA DI: ESPORTES DO ESTADO DE E>ÃO PAULO" 

.. ..,........... . . . 
DECRETO nO 10.840, de 22 de DEZEMBRO 

de 1939 

, 
"0 - ',' 

. . . 
, -

~ 

. ," Introduz modificaçoes no Regulamento que baixou com O decre-
,:,.ó-- n• 10.094, de 4 de abril de 1939. 

O Doutor Adhemar fereira de Barros. Interventor Federal no 
~ . ~ 

tado de S.Paulo, usando das atribuiçoes que lhe sao conferidas 
lei, 

• • 
. , ~ 

=-:.1_° - l'enhuma piscina p0gera ser c9nstruida no Estado de ,Sao 
. Paulo, sem aprovaçao da Secçao de Engenharia Sanitaria 

do ~epartamento de Saúde do ~stado. 

Artigo 2° - As piscinas ficarão sujeitas à fiscalização permanente: 

aI pela Diretoria de Esportes do Sstado de são Paulo, no que , ~ 

concerne ao funcionamento e as condiçoes relativas aos ba-
nhistas; 

bl pela Secção de Engenharia Sanitária, no que respeita às 
condições sanitárias. 

Artigo 3° - Para efeito de aplicação do presente regulamento, as 
. piscinas são classificadas nas três categorias seguintes: 

aI piscinas públicas, as que são utilisadas pelo público em 
geral; 

bl piscinas privativas, as que são utilisadas sàmente por mem­
bros de uma instituição privadal 

aI piscinas resigenciais, as que sao utilisadas sàmente por 
seus proprietarios. 

Artigo 4° - As piscinas residenciais ficam dispensadas das exigôn-
· . cias dêsto decreto, devendo, entretanto, ser regista-

das para fins estatfsticos, intervenção das autoridades competentes 
em caso de reclamações ou acidentes, ~ para receberem instruções 1m 

~ -pressas contendo conselhos higienicos. 

I - DA CONSTRUC;ÃO -- ' ... ~ .... 
~rtigo 'j o _ As 

• 

. ",w_.. Ai 

piscinas devera o satisfazer as seguintes condiçoes: 
• 

Artigo 

.' . 
• 

a ,. 
, , 

o seu revestimento interno devera ser material impermeavel -e de superficie lisa, noo sendo permitida a pintura nas 
partes imersas; 

bl o fundo terá uma declividade conveniente, não sendo permi-, 
tidas mudanças bruscas ate a profundidade de dois metros; 

I 
., 

c em todos os pontos de acesso, a piscina havera um tanque 
I ,.. I • 

lavapes, contendo em soluçao uma taxa m~nlma de cloro re -
~ 

sidual de uma parte por milhao; 
dI os tubos influentes e efluentes deverão ser em número su­

ficiente e localizados de modo a produzir urna uniforme cir-
N , _ 

culaçao da agua na piscina; os tubos influentes devera o es­
tar situados, no mInimo, a 30 centimetros abaixo da super·-, 
ficie normal da agua. 

e) haverá um ladrso em tôrno da piscina, com os oriflcios ne-, 
cessarios para escoamento. 

6° - Os aparelhos de rec~eacão, bem como trampolins e plata -
.- ~ '4 .> ~ 

• 

formas, so pode::,uo ser instalad08 mediante previa a pro·· .-vaçao " 

- As piscinas disporão de vestiário, instalações sanitá -
rias e chuveiros em numero bastante e separados para ca-
da sexo, . 
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',/~. ?!.~~~ 
.", '"","1.~_"-,.. - ~. ;:w':." ..,;. 

Todas as peças referidas neste artigo obedeoerao, 
com respeito a detalhes construtivos aos precel~ 
~, I"'~ ,_. 

estabelecidos no Codigo Sanitario.',:<;:j' 
, '-.rt..-

Bo -, A parte destinada a espectadores ~.;)'lerS! ser absolutamen 
. , , , te separada da piscina e demais dependencias. -

'Artigo 9":: - As condiçõ~s para construção, referidas nos artigos an-
. r teriores nao excluem outras porventura exigidas pelas 
. Jeis municipais, -

.' ••• . , 

II - DA QUALIDADE DA ÁGUA -- -. . . . . . . , 

'Artigo, 10° - A 'gua das piscinas dever' ser.tratado pelo,cloro ou 
.' seus compostos, os quais devera o manter na agua, sem-
.j)re que a piSCina estiver em uso i um excesso de cloro livre não in-

• • . ferior a 0,5 partes por milhao. 
o 
" ~ , 
'PaFagrafo unico - As piscinas,que recebem continuamente ~gua consi-
: .. derada de boa qualidade e cuja renovagao total se 
realize em prazo inferior a 12 horas, poderão ser dispensadas das ,. , 
exigencias deste artigo. 

, 
~rtigo 11° - A limRidez da agua deve ser tal que a uma profundidade 
, de tres metros possa ser visto com nitidez o revesti 

mento do fundo daspiscinaso 
, 

Art~go 12,° - o gráu de acidez ou alcalinidade,da água será contro-
.. , lado pelo processo de pR e devera ficar compreendido 

entre 6,B a 7,2. 
,. ,. 

~aragraJo .. :t:lJ-.c.o 
. 

nitária. 

- Em casos especiais estes 
dificados, a critério da 

limites poderão ser mo-
•• • Secçao de Lngenharia Sa-

-

Art~f.\.<2....13"_ .• O contrôle bacteriológico , . 
,. 

sera feito sempre que fôr jul 
gado necessarlO. -

ArtiS,o 14° .. As piscinas ficarão sob a direção de um operado:, idôneo, _ . = 

. , , registado e identificado na Diretoria de Esportes do 
Estado, o qual será responsável pela fiel observància dêste Regula­
mento e obrigado a registar diàriamente, em livro aprovado pela Sec­
ção de Engenharia Snnitária, as prj.ncipais operacões de tratamento 
e contrôle, ~ara o que tôdas aS piscinas deverão"possuir o aparelha­
mento necessario, 

III "' DO PUNC IONAMENTO 

~rt.i.E.'2.,J.:.5.~_ - Nenhuma pis c ina pode:-á funcionar no ::-.3 todo de sã o Paulo 
sem registro na Diretoria de Esportes do Estado. 

Arti.~_ ~,§.o .. Tôdas as piscinns dovcriCc possuir em lugar facIlmente 
acesslvel, como material de salvamento um gancho e uma 

boia munida de corda. 

Artigo }.7.~. - Será obrigntória nas piscinas, nas horas em ql e as ,mes-
.. , mas forem utilizadas, a presença da pessoa responsavel, 

registada na Diretoria de ~sporte9 do Estado, para efetuar salvamen­
to e manobrns de reanimação" 

~,rtig9 .1?". - A tôdas ,as pessoas que queiram servir-se das ~iscinas é 
, . obri~atbria a apresentação de uma ficha de saude espe -
eial, denominnda 'ficha de piscina", fornecida por médico reconheci· 
do pela Diretoria de Esportes do Estado, 

.~,~ ~!uando se tr~tar de piSCinas r:0.blicas, a ficha deverá ser for 
" . necida por médico ca Diretoria de Esportes do Estado ou da -

proprJ,a l?is c ina. ou., na fa 1 ta das te, por médico de qualquer pis c ina, 
sera valida por trinta dias. 

,--'- Q.uando se tratar de piscinas privativas, a ficha deverá ser 
fornecidn pelo médico da piscina e ser' válida por noventa 

, 
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... ... " . 
- Nao poderao frequentar as piscinas as pessoas que apre-

sentem afeções dos olhos, ouvidos, ro riz e garganta; 
léstias, ferimentos ou qualquer solução de continuidade da péle, 

que sofram de qualquer doença contagiosa ou repugnante. 

20° - As administrações de piscinas deverão exigir dos banhis -tas antes do ingresso nas mesmas, um banho de chuveiro -~:t:óom uso de sabao. 
"0;: , .-", 

<'.,Artigo 21° 
· , . . . 

- Devem ser afixados em lugares vistveis, nas piscinas, 
os preceitos higiânicos Q serem observados pelos banhis -. 

~~i;es • -,--,-., . , . .' 
- , ': 

• 
> · . w: 
~. Artigo , 

· ~ 

diçao. 
Artigo 

ne Diretoria 

Artigo 2)! ° -

IV - DAS PENALIDADES 
" 

. . . . , . . . . -cumprimento as determinaçoes dos • as piscinas ficarão sujeitas a pena 
de artigos 

de inter-

Os respons'veis por falta de cumprimento ~s determina-- -çoes do arte 19 poderao ter os seus registos cassados 
de Esportes do Estado. 

Por falta de cumprimento às demais determinações dêste 
Regulamento as pessoas responsáveis por piscinas serão ... --

advertidas e, na reincidencia, multadas em 100~;000, podendo as pis-
cinas ser interditadas a partir da terceira infração. 

v - DISPOSIÇCíES GERA IS 
• 

. . 
Artigo 25° - As piscinas existentes até a data da publicação dôste 

. Regulamento ficam isentas das exigências do arte 5°, • exceto quanto as letrcs a, c e d. - - -
Parágrafo ~nic~ - Estas eiscina~ ficam obrigadas G satisfazer as 
· - condiçoes ~5?ecificadas nas letras a e c do arti­

go 5° dentro do prazo de seis mêses, a contar da data-da publicação 
do presente regulamento; e as especificadas na letra d, dentro do 
prazo de um ano, a contar da mesma data. -

Artigo 26° - Os casos não previstos no presente Eegulamento serão 
'. . . . . . resolvidos pela Diretoria de Esportes do Estado, ouvi-, '"'" - , 
da, De necessario, a Secçao de bngenharia Sanitaria. 

Artigo 27° - O presenEe Regulamento entrsrá em vigor na dota de sua 
· - publicaçao. 

Artigo 28° - Revogam-se as disposições em contrário. 

Publicado no Diório Oficial, aos 3 de janeiro 
de 1940"0 
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Pk.NT;';O I:JtDICO pu,;. ;,S UNIDi.DES EDU C lu.' IVO-- . 

• • . . . . , . . . . . . . . 
, 

i.SSISTENCL.IS D;, DIVIS::O DE EDUC;.q;';O,ÚSSIST:t!:NCL, E RECREIO 

M1!:s 
. . . 

. , 

!,!1]:s DE FEVERE IRO --- ' -
. ... ...... . 

M'ÊDICO 

Úlborto M. Baltazar 

".lexandre Mo Silveira 
, 

Cesario Tavares 

Edgar Idoss 

Ernesto ~o Kujawski 
A 

Eugenio I:Iontoiro Junior 

Fernando R, Cruz 

Joaquil:1 Co !.larques 
, 

Moacir Padua Vilela 
Oscar Teixeira 

Oswaldo Hclmeistcr 

Paulo G. Bressan 

Vitor Khouri 

... bdo 18 Ra zuk 

,.dolfo Goldenstoin 

Úlborto M. Baltazar 
Ú1exondre M. Silveira 

p 

Cesario Tovorcs 
Edgar L'Ioss 

Ernasto ~. Kujawski 

Eugônio l:íontciro Junio!' 
Farnando R, Cruz 

Joaquim C, Marques 
• Moacir Padua Vilela 

Oscar Toixairc 

Oswaldo Helmoistor 

Paulo Go Brossan 
Vi tor Khouri 

- _.0 - __ ~ .-.,S_~,'_ - . . , . 

TELEFONE 

7-2873 
52-3436 
9-3768 
8-6791 
8~8735 

7-7957 
5-0796 
7~0303 

7-8719 
8~4739 
4-1568 
7-7319 
7-2161 
6-7151 

51-9945 

'. .. 





'CilRBONO 
FJ,NTi,ZIA 
CELOFi,NE El.l 

" CORES 
CÓPli> VERDE 
SULFITE 

PAPEL EMBRlJLHO 
INFORMúÇÁO 

INFORM;.ÇJ;O 
, Sj PJ'UTi. 

OFíCIO TIM­
J' BRJ,DO 

PjMIMIÓGRJ..FO 
PAPEL 63-2 Bfu,NCO 
PAST.iI BOLS;, ROSi, 

eJ270 x 370 
PASTi. BOLSA ROSi, 

1'210 x 370 
PASTA BOLSú VERDE 

".210 x 370 
P"ST'. C Li.SS IFIC;.D. 
P;'STi. Cr.'5S IF. 
3ox42 VERDE Gfu.ND 

PASTi, ENVELOPE 
,~BERT,; 

P;.PEL SEDi.-CORES 
, DIVERS;.S 

P;'STl ENVELOPE 
FECHi,Di. 

P':'STi, CjPROGETOR 
(CINZENT;, ) 

P,\STl, PAPEL":O cl 
., FERfu', G EM 

Pi.STh pLPAPEIS cl 
PRESS:'O NO LOMBO 

PASTi, REGISTRJ..DO-
'Rlt. LONDO N 

PENi,S 
PERCEVEJOS 
PROJEÇÕES METi~LI-

O;,S (DE LUXO) 
PRO JEÇÕES MET. pi 

GULi SEPARi,DO RI. 
RtGU.il Pj CRL'INÇ;, 

, 30 cms. 
GR.\IrIPOS BOSTIK 

25 1/2 
GRl.lr!POS BOSTIK 

2619 1/4 
GRi.MPOS BOSTIK 

,', 19-1/4 
GR.'.MPOS BOSTIK 

23-1/2 
,STENCYL 
'lA~O V hLE C hRGi, 

PROCESSO 
TJ.IJ.o Vi.LE "NEX..­

ç;;O PROCESSO 
TELi,S SED;, GES-

- ,,' ~ 
, ,·,'l'ETNER 

TlHT" ESCREVER 
ú', (1/2 litro) 

QU"NTI. 
UNIDi.DJi: EXIST. 

Pac. ' 
Folha 
Folha 

Folha 
Pac. 
Folha 
Folha 

Folha 

Folha 

Pac. 
Folha 
Pac. 

Pasta 

Pasta 

Pasta 
Pasta 

Pasta 

Pasta 

Folha 

Pasta 

Pasta 

Pasta 

Pasta 

Pasta 
Pena 
Caixa 

Caixa 

Caixa 

, 
Reg. 

Ca ixa 

Caixa 

Caixa 

Caixa , 
Caixa 

Tal. 

Tal. 

Tela 

Vidro 

, 2l.j. 5 ' 
1.740 
386 

385 

164~100 
1 03 

1.900 

500 

457 
15.000 
3 

155 

500 

800 
108 

27 

86 

9.000 

351 

782 

53 

39 

108 
705 
101 

20 

4 
995 

3 

15 

15 

12 
106 

22 

10 

4 
18 

MhTERL,L 

TINT,; P/C"RIMBO 
TINT1' P/MIM 16GRi.FO 
TINTl, p/ Mi,RCi.R 

ROUPf, (1/2 lit.) 
TINTi. Ni,NKIN 
TINTEIRO VIDRO 
VERNIZ CORRETOR 

DE STENCYL 

UNIDi.DE 

Vidró' 
Tubo 

Vidro 
Vidro 
Tint. 

Vidro 

MJ.TERL'.L D~ JOGOS -
:.LBUM DOS PZQUE-

NINOS 
,ilLBUM LEPORELO 
i.NIMi.IS P/~RINC1.R 
"VES DO BRi'.SIL 
i.GULHi, P /COSTUR..,R 

BOL" 
ÚGULH.\ P/ENCHER 

BOLi. 
i,LEGRI1, Di.S CRI­

j,NÇ;'S 
LLFi,BETO DOS "NI­

MJ,IS 
"LINHi, VO S EM 

Ci.RT7.o 
;,PITO 
i,HCOS DE VIME 
BhRBililT::: i,MART:LO 
J:3hRBi.NTI: Bfu',NCO 
Bi.RBJ,r'T:':: VERM. 
Bi.RBi.Nj,'E VERDE 
BlIRBi.NTE1:ll\RROH 
Bi,RBi.NTE ;,ZUL 
Bi.STÔES P/REVE-

Z,'.MENTO 
BOLA B:'SICET-Bi.LL 
BOLi, BORR,'CH.' 
BOU, C [.WlARi, (FUT.) 
Bt:,.;: :.3 PING- PONG 
BOLICHES DE VOGi,IS 

E NÚMEROS 
BOLIN&S DE GUDE 
BOMB"S P/ENCHER 

BOLi.S 
ChDERNOS P/DESI:NHO 
C/,SINHiI BONEC;, 
CA V ;'QUINHO lili,DE:IRi, 
Cl,VALO FUTURISTA 
Ci,V,\LO DE PAU 
CENi,S HISTÓRIC,;S 
COLAR QUADROS DE 

RECORTES 
COLHERES p/ JOGOS 
COM TINTi, E PINCEL 
COM TINTA E TE-

ZOUR..' 
CONTi,DOR P/CRI;,NÇi, 
CONTJ..S 1,li.DEIRJ, 
CORDi. Ci.NHi.MO 
CORD" lIANILHJ. 
CORDA p/ PUL.úR 
CORREIO INFi,NTIL 
CORDl, p/ TRi.Ç;';O 

. , , 

,~lbllm 

i,lbum 
"lbum 
Bar. 

;,gul. 

i.gul. 

Cad. 

Cad. 

-Lnv. 
;.pi to 
i1rco 

A Rolo 
A Rolo 
A Rolo 
A Rolo 
A Rolo 
A 

Rolo 

Bast. 
Bola 
Bola 
Bola 
Bola 

Caixa 
BoI. 

Bomba 
Cad. 
Cad. 
Cavo 
Cava. 
Cava. 
Cad. 

Cad. 
CoI. 
Cad. 

Cad. 
Conto 
Conto 
Metro 
Metro 

Corda 
Cad. 
Corda 

.. - ' ,- . 

12 

gg 
59 
207 

18 

1 

• 

3.317 

170 

512 
166 
216 
100 

100 
100 
100 
100 
100 

216 
18 

i6~ 
455 

116 
2.600 

20 
86 
500 
5 
2-
1 
141 
527 
53 
2·522 

2·930 
20 

10,000 
168 
240 
309 
927 
2 

j 
I 
• 



QUJ.NTI, 
UNIDilDE EXIST. 

rsSENHi,R ~ F:.C IL 
DOIIINÓ INFJ.NTIL 

P/TE-

• 
ü 

B&,SIL 
J6Go 

JOS DE !lORD,~R 
JOS EMBUL> 
JOS DE OLELDO 

CORJ)QES 
DO BRi.sIL 

DE MES;', 
DO BRi.SIL 

FELIZES 
IMilN FERRADURi> 

O REI 
EOU. LO C~S­

TO DE MESi. 
Di. PULG;' 
E M..'RI:. 
TZIMOSO 

M.:.Ri.-
VILHOS;.S 
ONA P/l/lúRC,;Ç;';O DE 

OI,MPO VOLEY-Bi.LL 
REúL 

E BICHúNOS 
ii DE BOX 

p/ ESGRIIILI 
i.LBUM 

RECORTES 
PRETO 

DO B&~ DURi, S 
FIGU&·.S 

P/TECEL.­
GEM 

SOLDJ.DOS 
DE M... D.;1; 1&', 

C"CHOHRO PERDIDO 
MOLEQUE 
MENINO PINTOR 
PEQUENO úRQUITETO 
PREStPIO 
TEi.TRO 

O Pi.Uli.ÇO 
MODIST,. 
P /Ti.MBORllA 

INGLEZ p/ 
COL,'R RECORTES 

MIRIM 
lLUMIlV.DOS 

DúS CRI­
,"NÇi.S 

Ci.BEÇ,\- B:,N­
NilC IONi,L 

o 

Cor, 
Cubo 
Cro, 
Dado 
Cad. 
Bar. 

Env< 
Bar. 

A 

Jogo 

• 

Caix o 
Est. 
Est. 
Caixa 
Bar. 
Caixa 
Cad. 
Gaita 
Gang. 
Uma 
Um 
Livro 
Livro 
Iman 
Cad. 

Caixa 
Caixa 
Cad. 
Bone. 

Env. 

Lona 
Caixa 
Cad. 
Par , 
Mas. 
;ilb. 
Env. 
Bar. 
Env. 
Cado 

Envo 
Env. 
Ovo 
Caixa 
Bar. 
Cad. 
Env. 
Env. 
Caixa 
Cad. 
Cad. 
Pet. 

Folho 
~ 

Piao 
Env. 

Env. 

28 
216 
9 
1.150 
560 
1.412 

84 
128 

12 

4 
18 
9 

479 

73 
2 
1 
1 
3 
361 
366 

~g 
2 
1 
25 
60 

399 

1~ 
491 
1 
2 
104 
258 
228 

i44 
124 
é§ 
2 
449 
1. 567 
2.561 
489 
182 
h72 
639 
21 

700 
10 
501 

446 
47 

• • 

QUEBRi.-C:.BEÇ:. GEO-
GRf,FICO 

Gi,TO PRETO 
Ri,QUET,.S P !TENIS 
RECO RTES r'I;;G IC OS 
REm P /VOLEY. ·:;.LL 
REDE C/SUPORTE p/ 

PING PONG 
ROlu·.-ROL;. 
s .. COS DE :.REL. 
S;.COS ESTOP •• p/ 

CORRID •• 
SUPORTES P/REDES 

DE VOLEY-B,'LL 
StCULO XX 
SO PR!. LéJES 
TELEFONES 
TEST INFANTIL 
TI&', PEG" 
TRi.I~Ç:.NDO C EST INH.. 
UP;'-UPi. 
VOU RECORT •• R E 

PINT"R .']~DLIS 
X,·.DRES POPUL.R 
YOYO DE lvI,·.DElRi. 

PL~STIC;, 

- 61 -
/.', '~u INTI. 

UNIDJ.llE EltIST. 
. - . . . ,. . 

Env. 
Bar. 
Raq. 
Caixa 
Rede 

Rede 
Caro 
Saco 

Soco 

Par 
A 

Jogo 
Bisn. 
Tel. 
Caixa 
Caixa 
Caixa 

Caixa 

Caixa 
Caixa 

Yoyo 

• •• 

46 
5 
13 
1 

22 

2 

~4 
113 

4~ 
13 
3 

147 
5 

44 
MI. TERL.L ])E LIMPEZ;, 
'" .. .-

BOMB •• S DE FLIT 
BROCHi.S P/PRIV .. D" 
C::;;STOS DE VIME 

(LIXO) 
CilP;.CHO FIBRi. 
CERi. VERMELH., 
CREOLINA 
ESCOVi. DE CH';;O 

ESCOV,. &',IZ (r!;';;0) 
ESCOVi. P/ESCOV7:0 
ESCOVi. P/UNRi.S 
ESCOV;'O P/ENCE&.R 
ESCOV;;O P/PISC lN;' 
ESFREG::O (CH;";O) 
ES Pi, Ni.DO RES 
FLi. NELi, PÓ 
G;'SOLIN.\ 
INSETICID.:1 
LÍQU IDO POLIR 

METi. IS 
LJ.T:. DE LIXO 
LIXfvL 
Pi.LH..' DE i.ÇO , 
P •• S LIXO 
Pi.PEL HIGI~NICO 
QUEROZENE 
RClDOS DE J30;m;.C1L, 

G&·.NDE 
R6DO DE BOl':&.CFL. 

PEQUENO 
S,t"lB::O 
S;,PÓLIO 
SODi. C/,USTIC;, 
TOilLH..·.S P/ROSTO 

(FELPUDiIS) 

. . - . . , . . . 

Bom. 
Bro. 

Cesto 
Cap. 
Lata 
Lata 
Esco. 
~ 

.óS c. 
Esc .. 
Esc. --
b8 c. 

Esc. 
Esf. 
Esp. 
Flan. 
Litro 
Lato 

Lato 
Lata 
Pac. 
Pac. 
Pó 

A 

rolo 
Litro 

A 

Rodo 

R6do 
Ped. 
Ped. 
La to 

Toa. 

27 
91 

24 
7 

O 
6 

150 
10 
38 
52 
16 
18 
82 

~85 
91 

76 
26 
147 
1~6 
~8 
50 

81 

20 
26h 
387 

178 

142 



UNID" DE 
, , , . . , . 

• Vas. 
Pi~LH;, Vaso 

, P~LO Va s, 
PI;,SS;' V,~ v 8 S. 

MJ.TERlúL ELÉTRICO 
"~C, 

, ' 
, 

2 x 8 
PIRELLI 

2 x 10 
PlRELLI 

FLEXíVEL VERDI': 
':iMl,RELO 2/18 
'FLEXíV3L VERDE 

AMi,RELO nO 14 
I~r FLExívEL VERDE 

'JiMJ.RELO. N° 18 
FIÓ R.C.C~2 x 1~_ 

, SOB CHUMBO 
FIO R.C.C. 2 x 16 

SOB CRUlmo 
FIOR"C, 2n° 10 
FIO R.C. 2 nO 12 
FIO R.C. 2 nO 11h6' 
FIO R,C, 2 nO 
FIO R.C. 2 n" 18 
FIO W. P. nO 14 
FIO VI.P, n" 16 
no lV.P, n° 18 

C,:,RTUCEO 
DE 250 ;,MPEHES 

fVEL ROSC;, 20 
'M""'R"'S • L .1..1..1 .:..r 

FUstV'EL ROLRi DE 
i~~li.P '-
p/ LUSTRE 

INTERRUPTOR EXT;.õR­
NO 5 " 

tRUPTOR i.L.i.­
Vi.NC;, BI - FOL:.R 

PORCEL;,N;, 
ROL Di,Nl. 
's DE 25/l20 

VOLTS 
1';'0/120 V, 
:;'OO/120V. 
150/120V. 

"D:,S 200/12u" 
• MP.'Di. 300/120V" 
(ROSe" FEQUENi.) 

500/120V, 
P/F'ERRO 

P/ FERRO 
IMPOLilR p/ 

FOG,~REIROS 
P/FOGi.m::IROS 

E ~~ I"F'u'" \Jn~j 1~ ,.J 

P! 'l",m J • t.. • i'!l,I!; 

R.C.T2 nOS 
MET .. L p/ 

.ARCO 

-
Par 

Metro 

Metro 

Metro 

Metro 

Metro 

Metro 

Metl'o 
Metro 
Metro 
1,letro 
Metro 
~!etr() 

Motro 
Motro 
Metro 

Fus. 

Fus. 
Gl0 o 

ln t., 

1801. 

Lamp" 
Lampo 
Lamp. 
Lamp, 
",r,mr· 

Lamp, 
Lamp. 
Pino 
Plug 

Pbg 
Plug. 

PreGr, 
Metro 

Serra 

SOq. 

QU"NTI, 
EXIST. , MLTERI;,L - ' . UNID;'DE) 

- 62 -

QUANTI. 
EXIST. 

- . . , 

1 
109 
131 
55 

400 

200 

400 

500 

120 

100 

191 
600 
600 
1.200 
1.100 
668 
73 0 
900 
400 

500 

300 

466 
30 

47 
18 

291 
85 
82 
85 

179 
95 

320 
200 

22 

11 

SOQUETES PORCE,. 
L',N:, REFORC,\-
DO P/TEMPO" Soq. 

SUPORTE C/BR"ÇOS 
E PRi,TOS Sup. 

TOMi.D',S CORRENTES 
EXTERN" Tom. 

)'\',TERIi.1'· DIVERSOS , . ',,_,u.-.· .. 

:.RGOL.! FERRO 
.. ·.GULIL,S , -;1 GU.I·1 R.~Z 

. .,.. 
, 

::GU" Fú',Z VEGET"L 
.I~R.:'~r\"IE G.I~LV;lNIZH-

"rg. 
Env, 
Litro 
Litro 

DO /.~8 
",R.:.ME Gi.LVi.r~IZ,,-

DO /16 

Quilo 

B~·11J.I'lN.I·i FL"·lKES 
B:,NDEIR, N.,CIONl,L 
ENCER'.DO LON;1 
BEBEDOURO 

Quilo 
Lato 
Band. 
""ne ~ . 
Beb. 

BOLS., I,ON" BoL 
BROC., Pl'.R'.r,:·~L., 

3/16 Br. 
BRO C,. Pi. R., LEL', 

7/8 Br" 
BROC" P .. R.LEL', 

3/8 Br. 
BRO c.. P:, iL LEL', 

S/8 Br, . , 
BROC~'l ?.I·l~~.I"L."SL.l·> 

7/3:::' Br" 
BRO C.:1 Pl • .r.I·l12L.:'l 

3/32 Br, 
BROC., p "R'. LEL, 

1/2 Br, , 

, 
r ' 
, '" -/ -r-

i'l'":> T~"" 
.i.' •• 1 Ul .. J l.Jl...JLlo 

.. , 
"16 ~ / 

.,CO C,.RB.,)NO 
'61 7/ ,1. 

BROC ~'l P.I·:' R'l LE L .. ') 
:/=6 

BROC" P;. Rj,LELi, 
5/16 

BROC}L'.S pi Ci1L 
BROCR', pi OLEO 
BULE 
~OBr~-'-D L~ 'u LI\..i..'J",- .. 1 

(J"CS""-' T R) .I) 1 I ~~. _'.1"1. 

C BID"'~ ~ RO'" n'\Q .I> ....... 0 V.l I,I: . '.> 

C.I·ilIJEC.I'lS GR...·1DU .. ·l­
DilS 

CER.', VIRGEM 
CEST;'S VIME 

( P •• DEIRINlL, ) 

B::,o 
Br. 

Br. 

Br, 

Br. 
Br. 
Br. 
Bule. 

Cob{'\ 
Ca b o 

Can~ 
Quilo 

Cesta 

• • •• • 

, 

70 
5 

29 
40 

6 

6 
5 
1 
13 
12 
50 

3 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

5 
5 

2 

5 

3 

5 

5 
29 

~t 
46 

1 

74 





. . 
• • 

DE 1" TIPO 
. '. DUPL,~ 

• DE 2 11 TIPO 
DUPL1. 

DE 1-1/2 
DUPL.f, 

. DE J3;.RRO 
• 

QUi:'NTI. 
UNIDADE EXIST. 

Trio 

Tri. 

Tri, 
Vazo 
Lata 

Gal. 

Gl. 

. . . 

10 

10 

9 
7 
53 

2 

2 
CAL Quilo 

• 

• 

• J.DRENALIN,\ 
• TEREBENTINi, 

"MPOLi.S 
GLICOSi.DO 

ISIOLÓGICO 
MONINI 

1/5 

cmS. 
TiIDUfu;S ORTOPEX 

10 cms. 
.l 5 cma. 

'.Rl"D, ... PO Li.Fi,Bfu' 
UN 
F1:NICO CRIST. 
BENZÓICO 
SALICíLICO 

ITOL 
TO DE 
10 

DE FERRO 
ICHITIOL­
l.MONIO 

':'Ç1.FRÃO 

METILENO 

Gal. 

Vid. 
Vide 
Amp. 
J.mp. 
• J.lmp. 
Cart. 

• ümp. 
Caixa 
Amp. 
J,mp. 
i.mp. 
• 

J .. mp. 
hmp. 

~ 

Rolo 

~ 

Rolo 

~ 

Rolo 

~ 

Rolo 

~ 

Rolo 

A 

Rolo 
~ 

Rolo 
~ 

Rolo 
• Amp. 
Gra. 
Gra. 
Gra. 
Gra. 

Gra. 
Litro 

Gra. 
Gra. 
:Jra. 
Gra. 
Grs. 
Grs. 
Grs. 
Grs. 
Grs. 
Grs. 

. . 

5 
2 
267 
24-
9 

46 
10 

86x5 
21xb 

78 
29 
1.300 

91 

47 
13 

36 

4 
10 
27 
2 
9 
500 
100 
100 
100 

100 
1 

500 
100 
200 
20 
100 
300 
200 
250 
40 
200 

64 -
• • QUANTI. 

UNIDi.DE EXIST~ 
• • • • • . .. -.. 

ESS. DEGOMENÓL 
.i.RGIRÓL Bi,RNES S:.L 
EXT. FLÚ IDO G RO SELH,. 
ESS. CR.WO 
Si.LOL 
VIT:.!HN:. D2 
UZi,RINi1 GOT:.S 
i.NTI-C"RIE x;. VIER 
ONi.DINi. 
T,:'Ni.TUSSOL GOThS 
DECUFER COMP. 
FORMOL 
Gl.DUZI.N f.MPOLAS 
GflZE DE 1.45 
GJ.ZE DE 1. 90 
úLFON :.MP".DULTOS 
"LFON AMP.INF. 
LI, T"S EXAME FEZBS 
TOXOIDE DIFT~RICO 

PELO f.LD.IEN • 
V"CINi.S p/TíFIC.:.S 
Vi.G:\:N"S i"NTI-Vi.RI-

ÓLIC:.S 
PREGNIL ;.lAPÔLi.S 
PREGNIL 
ELETfu.RGOL 
SOL. Ci.FEIN.:' 
TUBOS p/ ENS!. lOS 
LICOR FEHLING 
i,SPIRIN." 
SOL.C;:NFOfu·. 
;.ZUL !.IET lLENO 
I.LCOOL C:.NFOfu.DO 
CLOROFÓRllIO PURO 
Ti.BLETES C:,NFOfu, 
Si.LOFENO S.'.L 
UROTROPIN1. S.~L 
FENi.CETINi. 
GOMA I.Rf,BICil PÓ 
ANTIPIRIN .... S.'.L 
IODURETO POTLSSIO 
SACl.RINi, 
:'Clro PíCRICO 
BROMETO POTf.ss 10 
FUCS INA S:,L 
:ê:TER SULFÚRICO 
VIOLE T" GENC IAN" 
C ITR.' TO SÓDIO 
PR OTE lN:. TO PI:. • ..:_. 

S:'L 
MERCÚRIO CROMO S!.L 
BICi,RBON.i.TO SÓDIO 
SULFJ.TO ZINCO PÓ 
SULF"TO COBRE PÓ 
;.MONíl.CO LIQ. 
SULFi. TO SÓDIO 
:'CIDO CíTRICO 
ÓXIDO ZINCO 
J~GUi, J.LIBOUR 
SOL. PROT,;RGÓL 
TINTURt. IODO 
SOL. MERCÚRIO CROMO 
P;.NELI,S 
SOL ,,"RG IRÓL 
AMIDO 

Grs • 
Grs • 
Grs. 
Gra. 
GrB. 
Caixa 
Vidro 
Vidro 

• .l1.mp. 
Vidro 
Vidro 
Gra. 
Caixa 
~ 

Rolo 
~ 

Rolo 
Caixa 
Caixa 
La ta 

• .amp III-

Cap. 
Caixa 

• Jlmp. 
• úmp. 
i\mpo 
Tubo 
Vidro 
Gra. 
Gril. 
Gra. 
Gra. 
Gra. 
Ta. 

Gra. 
Gra. 
Gra. 
Gra. 
Gra. 
Grs. 
Gra. 
Gra, 
Gra. 
Gra. 
Litro 
Gra. 
Grs. 

Grs. 
Gra. 
Quilo 
Gra. 
Gra. 
Litro 
Gra. 
Quilo 
Quilo 
Gra. 
Gra. 
Litro 
Litro 
Pano 
Gra. 
Quilo 

. -. . . . . .. 

100 
100 
50 
30 
100 
20 

~6 
151 

é82 

2.600 
194 
43 
~3 
12 
960_ 

169 
6.5 00 

~~7 
63 
52 
117 

2 
50 
100 
15 
100 
250 
25 
80 
230 
100 
100 

ªg 
25 
100 
100 

20 
12 
250 
100 

80 
350 
1 1/2 
300 
200 
1/2 
500 
1 
1 1/2 
200 
200 
1 
1 
2 
400 
1 

. 
\ 



. ~ , 

, QU",NTI. 
UNIDi,DE EXIST. 

, . 

C!.LCIO 

COMP. 
I 

L .. TICO 
POMi,D;, 

,GtSICO 
IO 

JI .... COMP. 
A SIDEP,~L 

DR. LUSTOS;, 
lN], COMPo 

IN ÇOl.!P" 
B~RCL~ 

C01,lP, 
IT,~ 

SULF"Ti,LIDIN,; COMP, 
:.'l'BBRINi, 
"~INOTR,,T COMP. 
FOmIULl, 227 
VU'AMINi, Bl 
FORMULi.S 232 
VI!'AMIN" D H.M. 
BLOOOS ENCAM.HjM. 
BLOCOS R:>CElTU"RIO 
BLOCOS C .1'1. O. 
BlfC.i.MINHbMENTO H. Mo 

", C.R. 
EiICi.MINfu,MENTO CL1-

HIC1.S EXT. M. 
EHC/.MINHi.ME NTO CLUB 

, MENORES 
,.GULH"S p/ SUTURi. 
PINÇi.S P/i,Glli,FES 
TERMOMETROS 

,,,.~ .. RGENTI­
NAS 5cc. 
'S 10 cc, 

20 cc, 

N° 15 
CIRÚRGIC" 

DE 25/7 
25/8 30/7 

COLM"NS 
DE 12 cms, 
8 cms. 
4 cms. 

TIL "MP, 
.. SULFÚRICO 

i~MP ~ 

Quilo 
Quilo 
Vidro 
Loto , Amp. 
Vidro 
Vidro 
Tubo 
Tubo 
Tubo 

Tubo 
Tubo 
Tubo 
Tubo 
Tubo 
Tubo 
Tubo 
Tubo 
Vidro 
Vidro 
Vidro 

Vidro 
Vidro 
Vidro 
Vidro 
Tubo 
Fo. 
Caixa 
F. 
Caixa 
Bloco 
Bloco 
Bloco 

Bloco 

Bloco 

Bloco 
. 
hg. 
Pino 
Torm. 

Soro 
Soro 
Soro 
Ato, 
,,~too 

Tubo 

, 
.~gR 

Vidro 
Vidro 
Loto 
Dz, 
Duz. 

A 

Rolo 
Caixa 
Litro 
Comp. 
Caixa 

, 

5 
1 
11 
26 
50 
7 
3 
2 
4 
1 

2 
1 
1 
2 
10 
2 
5 
1 

tt 
18 

99 

8 
66 
5 
3 
5 
2 
99 
92 
ti 

10 

27 

2 
24 
20 
31 

20 
9 
12 
9 
1 
89 

302 
13 
1 
43 
3 
2 

tis 
42 
2.000 
5 

UNIDi.DE 

NOV ;,LG INJ' C OJ!.P. 
LOBELINi, FORTE 

iIlAP, 
Ci,RDEZÓL EFEDRI,· 

N":' I.MP, 
OTOTL.Z.,MID;. 
EUC;,LMIN., 
M;.lli~CUG lN;. 
Ti,LCO YVES 
,.RSION ELIXIR 
RINÓBIO 
SOLo LUGO L 
DIGESTIVO S, ;,R;.U JO 
i.LCi,FELÓL 
SEREN6L 
BEVEX COMP, 
BEVEX "HP, 
GYNOESTRIL 
SeRO FISIOLÓGICO 
,',MINOZOL 
SULF.,DL.~IN;, COMP. 
;,PIOMi,ROL 
;.NKILOSTOMIN:\ 
CONVULS.,NET"S 
SULF;,MIDIL COMP, 
;,CET,\RSONE COl,I?" 
P1LUh,S Di!: Gi.RCL, 
BR01,WR;.L COMP o 

P •. NTERIC CONP. 
TRISULF" COIIP o 

NITR.,TO PR.,T" 
B;~ST;'O 

.,TUITRIN 
DERMOTLZ,,~UI1. POMo 
RINOSINUS 
NEO POMi.LG"N POMo 
ECZESi,N POIL 
Si.LIClh, TO liIETILi, 
TINTUR.'. BEL"DON" 
TINTUR., •• RNIC;, 
GLICERIN:. 
IODO RESUBLn~,DO 

TINTUR.. BEN JO m 
COlíPOST;, 

TETR .. CLORETO DE 
C:,RBONO 

ÓLEO CHENOPÓDIO 
F6RMUL" SUB-NlI'R, '. 

TO DE BI 
1L',NTEIG,i; C"C.,O 
GESSO 
F.~RINH". LINHi,Ç" 
FOSF;,TO TRIC:,LC 10 

TRIB,',SICO 
FOSF •• TO TRIc,',LeIO 
TRIB '~'~ .' 00 0"-" .L.lI... ......... '--.',;. tJ.I....,~ 

l10LlL.S CORTIC;, • 
ROLH •. S CO RTIC" ~ 
BOC;.ES P /EspíRÔ.: 

l.IETRO 
},GUI, OXIGEN.,D;, 
BORR..CIL, GROSS., 
SCUROC., lN;, C:.R-

TUCHOS 5% 

, 

Comp. 

Caixa 

" ._\.'p. 
Vidro 
Vidro 
Vidro 
Lato 
Vidro 
Vidro 
Vidro 
Vidro 
Vidro 
Vidro 
Tubo 
Vidro 
Vidro 
, 
.amp. 
Comp, 
Comp. 
Vidro 
Vidro 
Vidro 
Vidro 
Vidro 
Tubo 
Tubo 
Vidl'O 
Tubo 

Tubo 
Vidro 
Tubo 
Vidro 
Tubo 
Tubo 
Vid:.-o 
Vid:'o 
1Jid:,o 
Vidro 
Vidro 

Vidro 

Vidro 
Vidro 

Vidro 
Quilo 
Quilo 
,2uil0 

Caixa 

Rolbn 
Rolho 

Boc, 
Ditro 
Metro 

Cor. 

• , , 

QU !NTI. 
EXIST. 

120 

lo 

~~ 
5 
1 
2 
1 
1 
1 
4 
3 

3 
3 

1 

43 

26 
900 
1 
17 
70 
1 

2 
19 
2 
SO 
1 

1 
1 
27 
5 
12 
6 
8 

27 
12 

5 

10 
8 

13 
7 1/2 
16 
5,150 

15 
1, 000 

300 

40 
4 
1 



UNID •• DE 
, 

... lN;. 1% 
FONTOURi. 

INF. 
i.DUL. 

,ItNO-CRON COLtRIO 
i.IINO-C~O~ TÓ~ICO 
PI1LVO'l'I"ZhUID,. Li. T;, 

PAT LIQ. 
IN LIQ. 
XPE, 

LIQ. 
T L XPE 

FLUIIXl DE CC 
• • ~T .,.,. - . r,,iT • pt"! . Q IJhP",-, ,:..,1.. , ,., 1' .. ' 

TOLU 
BlCLORE'l.'O HG 

f CnLCIO 
M"GNÉSIO 

MURL.TICO 
KELENE 

, l1,.TO SÓDIO 
BIOTERGOS 

-IODETO FERRO 
DUP •• SQUIER 

XPE 
MULUNGÚ E BROx 

MOFÓRMIO 
RtCINO 

.'1'0 ChUMBO 
Tu. TO VULNER.'.­

RIO 
BORICi.Di. 

COMP, 
'TO :.!:IONIO 

,'TO POT •• SS 10 

Tm,.TO 
Q.Q 
BISMlJ'rc. 

BISMUTO 
11:.TO SÓDIO 

GR;.NUL'. DO 

• 

tRIO 
2ee. 

;j t:URÓ PTIC G 
B 

.Amp. 
Caixa 
Caixa 
, 

.I."mp o 

, 

.nmp .lo , 
,b.mp c; 

, 

"mpó 
, 

.nmp I: 
Vidro 
Vidro 
Lota 
Vidro 
Vidro 
Vidre 
Vidro 
Vidro 

~ Irs,) 
Grs o 

Litro 
Vidro 

Vidro 
Litro 
Bisn. 

Vidro 

Grs .. 
Litro 

~., tro 
Litr..., 
Litro 
Litro 

Litro 
Litro 
Campo 
Litro 
Quilo 

, 

.d,mp Q 

amOe -

"" mp.,) 
.d,mp ~ 

Vidro 

.• mp ", 
.. ~mp !J 
•• mp, 

, 

Hrnp:. 
.hmp~ 

.I.~mp ú 

QU,.NTL 
EXIST~ 

10 , 
.J. 

1 ~ _c-
Lj.O 
600 
80 
1.500 
106 
Ll-oO 
20 
8 
3. 200 
100 
'7 ~ 

1 
2 
32 
? c' c 
25 
32 
13 2 

100 
100 
125 
265 
145 
19 
156 

220 

300 
1 -

-J.O --, 
'-) 

7 , 

"2 
./ 1 .... 1 

2 4 "' " )L'_ - , 
1 , 
) 

70 
60 
100 
19° 
lo8ou 

h';); .LO 
1. 91+5 

174 
2.3 00 
2.55 0 
22/3 

380 
435 
430 
100 
2?O 
21-14 

i.N'l'I1,.Hi.h ' 
TOXO ID~'r DIFTÉRI·."'· 

CO··CO'l,UELUCHE 
FLEBOD:i~;( FOR:_':I::L'~ 

liEEOGLON 
1I'20LIS •• N 
TOXL.NTIL 
IODU~ETO SÓDIO 

'i cc, -
EO' ~' D-" G'~I O 1,...:u . .I> ~ .D.J 

B01S ' f'l! 'IT'-"~~ ú .. ~I..I H r..(.. oÓl'J'.L';:, 

':·lPjdr2~·EO PRr;SS~~O 
SERlrT(} .. ·~S }-[PODo 

ID]~'.L 20ccQ 
SERING"o:: l-lIPOD, 

ID~:.;·~L la cc" 
"-",H," S J-'IFon _._ •. _'.llilJ .. ~ "- ~~ 

.l:82 ... ·.L 5 CC~ 
SERING.,S HIFOD, 

IDE.:! L 3 c C l' 

TUBO C.:~ TGUTE 
C O '1') m' n. .O·'TI . c' .L •• d ..... 'u 

n''1'O 1' ••• _' , 
3 TS'1';-;1.:> i .• ,-1. ,)1.1._ 

, )1 r '''p,1'?'' __ I,,, .. ,~ l 
_, .... l·-' ..... · •• 1:,_ :..J 

c"nc ' T -, -TO ,-
, .... '" J ... _J .... r' .L 
C.:.LCIO COLOID .... L 

, r' ~ . ",., •• .1 •. 

T '17 T ~- '.,' -, -r:-- T • T 7' 
~"~, " ",T. r-r-,·" . _ _ _ .'u. __ .. _ .J • 

','; . T (; T('!-:,:'TO-L -",-,;"" ~~ 
.J.>.-..J~ .... '- -'-,.l.. .L.i..~ _._' _ 

" 
L"T--'~""T,",,. c·I-·--\ , <·-,,,u· .'> ".,-. '-'.lo --' _.v~ ..... , .... ...., l .• .!. J 

,~.,. rn . ,-- T q p~'1·.·,,.., T 
" " ., I, n _, 1 
•. .l. "'_'.',~.L. .. ,J. • •• _ ... _h.\',-,~' 

i' ,1T:' rl O, 'U r 1-') , 
.L ,.w .1. ""'., .L ~-I 

]""'OC'TRT ' • '.l. ____ .i.1.:U .••• 1 ... 

• 

~ 66 - QU;'NTL 
;;NID"D;<; EXIST Q 

, 

J..mo .; 
• 

BoL 
Bole 
.. ~pD ~ 

Soro 

Ser". 

Ser.a 

Sal'. 
Tubo 
Cono 
fon, 
T ,.,.' - ,'-. . ... 

-" .• 

.- . d \I'~~"n ..... _. 

Vidro 
'vidro 

1_-
• ._, .l. .... 

Vic:,o 

Vidro 
I, i",~n , ... - -' 

. ~. . 
\.1('1"'0 v .... ~ ... 

Cnixo 
Ln to 

Late 

Litro 
Litro 

Litro 

70 

2.850 
95° 
2.500 
20e 
(>38 

400 
1 
1 
6 

13 

35 

35 

-1. 

13 -

1'" -I 

19 

16 
8 
5 
~7 - . 
1 
1 

1 

76 
,32 
4 0 
10 
20 
1 
" J, 

1 -, . 
ti 1 ' , , 

~8 - ,- r. r ,~~ . _. :- .' 
!ü 
Q 

48 -J. 

35 , 
, -

? ". 

5 -, 

15 -c. 
20 

• 



, 

, 

, 

OXIGENúD., 
DISTIL.:,D:, 

--~ . LIQ. 
B$S. TEREBENT BT,~ 
aU.si.MO FI?Ri.V',NTE 

P"R"GÓRICO 
i,RNIC:. 
DO PERÚ 

CLORíDRICO 
;.C~TICO 

BXSUDIN 
, 

llELMINT;,N 
CORilMIN,i 
SORO NEUROPLllS­

TICO 

UNID,.DE 

Litro 
Litro 
Litro 
Litro 
Litro 
Litro 
Litro 
Vidro 
Vidro 
Vidro 
Vidro 
Vidro 
Vidro 
Vidro 

, 

.n.mp 00 

Mi.TERL.L ODONTOLÓGICO 
, 

VERNIZ 
l.M.~LG,.M;. 
MERCÚRIO VIVO 
DISCOS 
TINTUR. IODO 
,.0ur,F:AS P/SERING,. 

Cl.RPULE (CURT:.S) 
:.GULH...S P/SERING •• 

Ci.RPULE (LONG"S) 
CLOROFENOL 
M.'TRIZES IVORY 
SULF.i.;nL.:.M m,. PÓ 
Ci.VITINE 
CELLULOID STRIPS 
GUT:. PERCHi, 
COPER .. E:.LG;.}IL. 
Ci.ULK PO INTS 
TRICRESOL FO TIVr.:. LnJ;. 
CIMENTO 
fENOL 
.. e IDO TRICLO :.CÉ-

TICO 
MONO CLOROFENOL 
~ED;, D.:ENT .. L 
•• CIDO FENOL 

Ó
PERFECTION POLI 
XIDO DE ZINCO 

DISCOS DE P/.PEL 
• SORTIDO 
.. OU ... OXI GEN=D;. 

DE 250 grs, 
TIMOL LIQ. 
PONT;.S HONT"D,.S 

S.S/W 
PORCEL,'.N,'. LIQ, PÓ 
SPE L';O cenc·' E ... ~"-...!...; ~.l...J 

NC;,l·: I 1"'L" , • "~, 'Jm O ' .... ~J. •• 1D.l.'..I.. 

CLfNIC;. DENT:.RL. 

, 
-tt, 
K 

, P/DENTIST;.S 

o_r' __ 

Vidro 
Caixa 
Vidro 
Dis, 
Vidro 

.... g. 
C lo., 
Duz, 
Vidro 
Vidro 
Caixa 
Caixa 
Caixa 
Caixa 
Vidre 

Caixa 
Vidro 

Vidro 
Vidro 
Tubo 
Vidro 
Caixa 
Vid:::'o 

Caixa 

Vidro 
Vidro 

,;;;"Ir" .,'" • 
~ .......... ' 

Vidro 

Bloco 
Pin, 
Son. 

~U.~N'l'L 
EXIST, 

16 
2 

3 
1 
1 
2 
11 
11 

~ , 
21/, 
11 
26 
110 

16 

~8 
6 

, 

50 
7 

126 

96 

2.2 
8 
8 
8 

~" 
8 
'l 
8 
8 

8 
8 
8 
8 
8 
8 

8 

50 
22 
4 
27 
L~ 
1 

, 

• 

OTO-RINO 
" , 

" .., 
FEHRCS ,; VULS03 
C •• DERNO 'NO m ' .. d 1 ... '" 

ÇOES (DR, L.ITY) 
B'EHROS •• VULSOS 
TESOUR"S 

~ ..... - . • 

~ 

P/IT'S'~' ... RN.I .. C .. '.O 'lU. u;.R .. • 
:CSP]1;1RO PRONT1.L 
CUB,.S R~i,l.L·~I'TGUL .. ·~RLS 
CUB •• S RENL:<'O mms 
i"Bi~ IXt.-. L1NGU •• 
::::SptLHO BUC •• L 

, . ' QU,.NTI. 
EXIST, 

. . 

... .. .. . . . 
Forro 8 

C od .• 1 
Fe~ro 7 
'ros .. 5 
.:~rm.:: 1 
~, 

.!..:Jsp..: 1 
C ub . ., 3 
Cubo 1 
T-,_ 

~ l.'.ll 
DC'lp 
... :J U ; 

., 
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SECÇÃO TtCNICO-EDUCACIONAL 

BIBLIOTECA ESPECIALIZADA E RECREATIVO-EDUCACIONAL . 
. " ... ... ... .. .. .. .. .. ..... . .. ... ... .. .. .. .. .. ... .. .... PORe "EN'TAGEM' 

CONSULTAS ... DEZEMBRO TOTAL SOBRE O TOTAL! 
, 

.............. _ .................. _ •••• _. __ •••••••••••• __ ••• "._ ••• _ ••••••••••••••• O" ••• " ••••••••••••••••••••• "'" •• " •••• __ •• , ••• o •••• _. _, ,. _ ••••••• O" ........... _." ••• __ ••••• " •••••• _. _ •• _ ••••••••• o ........................ ,." ••••••• __ ••• o •• ". ",' a.... • .. 

Bibliotecária 2 1,67 
Dentis ta 3 2 * 50 

.. ' Educadora jardineira iS 100 
. Educadora musical 5 117 

.' .. Educadora recre:; cionis ta 7 5,.83 
" . Educadora sanitaria 10 8/33 

• • 

• , 
i , 
• • 
• • • , 
• • • 
• 
• , 
• • • , 
• • .. Educadora social 9 7,50 • 

Externo 9 7,50 
Funcionário adminis~rativo 39 32,50' 

.. Instru tora 17 14,17. 
M&dico 4 3,33' • ~. Opera rio 9 7,50: 

, 120' 100;00%' ... _k ........... ·· .. · .. ·············· .. ··········· ...................... , .................................................. ,-o' ......... _....... •••••••••••••••• • •••••••••••••••••••••••••••• _ ••••••••••••••••••• _ ........... ~ ••• _ •••••••• _ ............. __ ... " .. ,; 

I , 

......... ~_ .......................................... _ ... _ ......... _ ............ __ o _..................... • ......... . ... . .. ........... ...... ........ .. ... ............. . 

CLASSES CONSU' •• TADAS TOTAL SÔBRE O TOTAL i 
• • • ~ ............................................ , .......................... ", ...................... " .................................. '" ......... " ........................................................................................ , 

IDBRAS GERAIS - 000 
REVISTAS E PERIÓDICOS GERAIS - 050 

FILOSOFIA - 100 
Psicologia especial - 130 
Psicologia geral - 150 
Moral e Ética - 170 

TEOLOGIA - 200 
Teologia prática, Moral, Mística - 240 

CI~NCIAS SOCIAIS - 300 
Assistência. InstituiçÕ0S sociais- 360 
Ensino. Educação - 370 
Etnografia.Costumas.Folclore - 390 

FILOLOGIA - 400 
Língua francesa - 440 
Llngua portuguesa - 469 

CI~NCIAS PURAS - 500 
Química - 540 
Antropologia.Biologia geral - 570 
Zoologia - 590 

CI~NCIAS APLICADAS - 600 
Medicina - 610 

BELA8,ARTES - 700 
Musica - 780 
Divertimentos - 790 

LITERATURA - 800 
Ficção - ,800 
Romance - 800 

HISTÓRIA.GEOGMFIAoBIOG~i\F'IA - 900 
Geografia pol{L~~a - 910 
Amér'icas - 980 

". .. .... 

1 

7 
1 
1 

1 

K 
II 

3 

1 
3 

1 
4 
1 

15 
1 
2 
6 
2 

35 
5 
1 
6 
1 ,,-

120 . 

0,83 

5,83 
0,83 
0,83 

0,83 
5,83 
3,33 
9.17 
2,50 

0,83 
2,50 

0,83 
3,33 
0,83 

12,50 
0,83 
1,67 
5,00 
1,67 

2? ,17 
Lj.,17 
0,83 
5,00 
0'~2c_ 

99,97% 

, 
• • 
• 
• 

• 
• 
• 

• 
• • • 
• 
• 

• 
• 
• • 
• 
• , 

• 

• 
• 
• • • 
• 

• 

• • • , 
• , 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• • 
• , 
• • 

• • 

• , 
• 

• 
• 
• 
• 

• • 
• 

.. " ... • .......... '" .o .... '" ." ... " .. " .. '' ...... __ ............ " ......... " .... " .. " .................... " ................. " ..... _ ......... " ............. . 

• 

DISCOTECA -" . . . ., . . . 
• Historias - 2 , 

Musicas em geral 
TOTAL 

-JiL 
49' 

! 

j 
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CALENDLRIO FEVEREIRO 
• -. . . . . . 

2 dc" revere iro - " - -
~. t derrotado o ditador al'gentinci~,~ánuel Rosas, na ba talha de 
Monte Caseros, pelo exército aliado (brasileiros, entre-rianos, 

, etc.). Nessa batalho o e:::!;pcito brasileiro saiu-se bri -
emente,dai o grande respeito com que foi cercado o Impário Bra 

iro pelos paises platinas. -
'1 de fevereiro 

-~ 

•• 
. .' 

- O Dr. José da Cos;o Carvalho publica, em uma tipografia pró-
pria, o primeiro jornal de s60 Paulo: o "Farol Paulistano", O 

~ , ~ 

1 nao tinha assinantes, saia as quartas e aos sabados e era 
por 80 reis o número avulso. Foi publicado até 1832, 

10 de fevereiro 

- Falece o e;rande estadista brasileiro Barão do Rio Branco (Jo-
= sé Maria da Silva Paranhos). Diplomata dos mais brilhantes, 

ta cultura em assuntos históricos e geogr6ficos, conseguiu, gra -
exclusivamente às suas exposições sempre muito bem fundamentadas, 

milharo3 e milhares de quilómetros quadrados ao territorio .. 
. 'brasileiro sem q-':: u.mo 80 goto do .sanguo fosso dorramac.o. 

': Com 010 vf', o Brasil 2'esolvidas quase tôdas suas Ciuestões ,de 
limitaçoo de frontGir'<Js; oxerceu dosde 21 do novembro do 1903 ato .' ,taua morto a ;Jasta cios Rolaçoes Exteriores, ando sua presonça foi con -- <.<-, . 

?iderada 7erdadeíioa :1escssiô.uQO nocio~'.oL 
ri' A marco do Boroo de Rio l3'r'anco, fOl, podemos dizor,sem medo 
po exagol'ar, a mais lomontado, ató l'lojo, l"O:~ todos os brosiloi:t'Qs do 
vasto torl".it6r:to nocional; sous .funo i1Qin I'ovostiX'nm .. ·sc do incrfvol 
~omp!l sondo sons o. ')oLlponha r,';;es a CjlI os o toto lidado do populc ç50 do 
, ia do Janeiro" 

nn60ta 
O"~ .••. , • 

8 'J.o. qu Dr ta \' !.ngom 00 Novo .. ,1;'.:ndo" 
."'~ .. , 

lS o 16 da fovoroiI'o 
-" - #--. - _.- .~-- ~ ---- ~ - '- ," .~,.-, .• -- ~ 

:-,;t630 .. ' Sogundn inVD3c.o ~lclonc12s'O: 'elD :01"':0811,' 'dost'J ""-02 vizando Po:r -
;:: nnmbücoo A f'.t'O~8 i.)~:l.8rJ.d8~:{) crc: compo.c:tC! c.c '-(O nnvi~s '::':)1i1 soto 
"mil homons ~UG ~ som dii':tculdndo, lr:"~"od,ern OJ.trldo f> Ma tias do j\l~ou ... 
. ~quorClue1 c gov.):-ci.1ndor~ na impo8sibll1d,'1do C0rr..p~ ... Oto. do :."oa:tstir, man-., . 
,do incondia2 or-mo.zor~3 0 novio,c;~ cntrlnc~J.oi!'anào~[;o no j~rrniQ:, do Bom 
; JOSUD. 
• 
. 

" . •• 

.. 

• 

19 do fevoroiro 

~1·649.. -Reagindo C?:J e;rn ,.)G 1:c:1,ondo'lcs ~nvosopos 03 b rnsilo':.ro s, sob CD 
.... mondo do J()QO p()~[ln;1rH~.C):_: '1ioi:-''), COl1soQ'niram ob.:,:-·(~ ... ,~_cs o~ vprio3 

" comba"tosf' A malo:':"' (1~-j~:~_~ot3 infl1.;r,~~dD. nos in\:QSo.C'G8 foi vo:,ificnda na 
28. batalha cos G',la ra "!'opos, o 19 "do f'ovcroiro d0 16}~9; após (lssa do­

. ta os inim.'-sos r,i}Q OIlS~H'om muis 30ir' o '~Qr.:PQ" 
No movimento \-'!e rOSist.ôn,:.ln n50 dCVOI!1 so~ csqucclc1.os os nomos 

do Felipo CnmoI'Q(): i1ndró Vidal do ?logr·:::tros, rtOnriqu0 Dins (} Fran -
eis co Ba rro:;o" 

2,,+ do .fo~ .. :>"oroil"ü ._,-- , .. ,~, '----"~~'"'----'-
tJ±68 ... :201000 Gutouborg., o inv6n~cii 'dri icipronso, 

):891 - Proc}omada o ropllblico 'ul"os:tloiro ú 15 do novombro do 1889, 
, ncoossilrio 80 fozlo o oloburoçao do lImo cOnGtitllic;ão, Sob a . , 

, , 

idoncia Õ.v Dl'r.. Prndoncc~ d;- l'ilcroís o 11s'3cmbJ.oia Constituinte ins-
lOl1.Y>sQ n 15 de n07(:r.-~bro do 1890, tOTininnnd.o 80US +;Y'nbnlhos [l 24 do 

do 1891, quando fc.::' P l'o:mJ.lgodo. n Cons ti tuição do P.op1lblicQ 
~ntiva do Brcsil; :10D30 !',losmo dia dissolvou-so n Cons'l;l~uintc 

formOl" o Scn!Jd',) c o. cômnrn., 

• 

• 



• 

- 70 - • , . 

S. de fe:r~.reiro -
_ Manoel Beckman chefiá rircivóItri -dó-Maranhão, tomando conta da 

., oidade; deposto o govornador os rovoltosos nomoaram umu junta -gOverno. Tornando-so impopular Beckman o com a nomeaçao de novo _ , A 

. r para o Estado do G~an-Para e Maranhao, o ole preso e con-
morto. E, enquanto. os cúmplices do movimento procuravam 

oulpar-se atribuindo-lhe tôda a responsabilidade da revolta, Ma -
1 Beokman subia ao patíbulo contento po~quô morria pelo povo do 

• ...." . ... -_ Em obediencla a Constitu~çaok foi efotuoda o eleiçao do primei 
presidente do Brasil. E, noo obstante jú huver pordido gron= 

do popularidade que anteriormente gozara, foi eleIto prosi­
marechal Doodor= da Fonsoca; como vice-prosidente elegeram 

Peixoto. -
• • , 

... 
• 

o O O - - -

CALENDÁRIO AGRíCOLA PARA O M~S DE FEVEREIRO 
. _. • ___ h-__ • • •• '_ •••• w '"_." ," __ 

. . , . . . . . . . . . . . . . , 

No NORTE do Brasil someiam-so fumo o hortaliças; plantam-se 
arrez, araruta, algodão, batatas, feijão de corda, mandioca, milho, 

- i ' 1II010es e copins forroge ros, Colhem--so ubacaxi, caju, pinha, melan 
ola, melão e outras frutas. TOl,lbóm 80 colho a somento de seringueI . -~a para formar sementeiros, e prep~~'am-se o guarana o a borracha 
8ornambi. 

Na Amazônia transplantam .. so sor::'nguciras, cacauoiros o órvo­
ros frutíforas. 
- No Brasil CENTRAL continua-so a preI1aração das torras paro as 

plantaçõos do Abril .o Maio. Somoiam .. so Lor'caliças o capins; trelns'·· 
plantam .. se os cacaueiros someaClus om Sotombro o Outubr'o., 

Plantam-se cana de açucar, al~afa, batoto doce e inglesa, foi 
Jão, ervilha, cevado, conteio ,i;,'C;;IOÇJ.. -

Colhem-so batata doco, orroz., foijão, alfofa, milho vorde, u­
vas, peras, aba9axis. Cont 1_nuo-·so o tra':;:) das hortas e dos pomaros, 
assim como tambom a limpoza d::Js pasto3 o canaviais novos" 

No SUL so somoiam aipo, olfaco, alc,achoí'ras, couvo, repolhos, 
!lobos, salsa o cano. Plantam·-ao l:::a'éatas inglosas; continua o colhei 
til do frutas; tambóm soco lho mi. lho p:;;'oma -Guro o 01 godão, Em são paü 
lo colhem-se os últimos abacaxis o oe primoir'as laranjas da safra. -
No Rio Grande do Sul como,,] o vLxiím'l c o prep[',.,~,:50 do vinho. No 
P ~ ""~ ,.. 
arona planta-so abacaxis o colhom-se uvas, m'lgas, poras o pOSSOgOflo 

-• 

CI -. • - o - ~ ...... ) -.. <: •. " Q o - e ,... 

.. -, -
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INS TRUÇOES. AVISOS. AlilLOS 

ORDEM IliTERNA Na 97.DO PROFESSOR MIGUEL SANSÍGOtÓ .-
-. 

, 

- . , -,' 

;A.Ed. 1 .. . 
• 

n. 97 

são Paula. 24 de Dezeobro de 1948 

. . . - . 
ORDEM INTERNA 

Os continuas. guardas e port:iros dos ~arques Infantis, trab~lhon­
do nestes, ou no DCJ.;~rtaDento de Educaçao. Assistcncia e Recreio. devemo usar, 
CD serviço. eo 1949. a farda fornecida pela Prefeitura. CaD o respectivo dis-• • 

tintivo, Ed. 1 devera torn~r todos os Diretores dos Purques Infantis e os Ch~ 
fes de Ed. 1, cientes dcsta"Ordeo Interna". 

(a) Prof. Miguel Snnsigol0 
Diretor. do Depart~.':lent(1 de Educaçüo. Assistênci~ e Recreio 

• 

, ' 

C IRCUL!.R Na 2 • .:::D.::.O-'D:::.;R:.:.:.:.....:P.:;A:-U.L=-O::...::T~E::::I.:;XE;::' I:::;&~1;..:;Nc::OG.::.U;:;E:::;· I:.:&;::.:' 
, 

• 

Secretaria de Negócios Internos e " , Jur~d~cos 

De~urtnnento do Expediente € do Pessoal 

-Suo P~ul0, 15 de Janeiro de 1949 

IlDo. Snro 

Afir'·' e facilitar os trab~llios de assentanentos dos funcionários, 
solicito de V.S. a gentileza ue providenciar no sentido de que, nas conunicu ... "" --çoes de inici~ de ferias dos funcionarios dessa Unidade. venha Dcncionudo,tac 
b " , .... .... r en. o nUDero de Gias de ferias a que tcn direito, nos terno3 da lei n.3712 
48. 

-Snudaçocs. 

(a) Paulo Te:ix eira Nogueira 
Diretor. 

, 
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CONCURSO DE DESENHO 

" ' Tenos o grato prazer de coounicar que a ocnina Ana Maria Pinheiro, 
de 4 anos, r1'ltriculc.da no P.I. Brooklin, sob n. 62, foi classificada eo 2g l~ 
gar, no l0 C5ncurso de Desenhos Infantis, realizado na Galeria Prestes Maia, 

" ,'pelo D.E. I. 

À contenplada e ao referido P~rque os nossos sinceros ~rabens. 

lJM6ço NO PARQUE INF.\NTIL C:.BA VERDE - . __ .. .. 
, 

Rc::lizou-sc no cii~ 29 de Dezeobro, ~s 10 hor~s, Infantil 
C!O Casa. 

, , 
Verde, U8 ::looço dGdic~do ~s crianças da referida 

no Paroue 
Unidade. 

DISTRIBU:rÇJ:O DE BRINQUEDOS' NO P",R:JUE' INFANTIL s1:o RiFAEL _.- '. __ . '. ~ . . . ... .,. -_ .. _,~.. . ... _. .',. 

No dia 31 de Dezcnbro, ;s 9,30 horas, PaPai Noel surgiu no Parque - -In:tt.ntil Sao Raf:::el, ~fiJ do proceder a 1101 elistribuiçao ele brinquedos aos 
1XlrqUe~os do. referidCl Uni(:cc.e" 

, 

cru!lÇo.s, 
Esso. figuro. 

foi recebida 

, -
lcnd2~iD., que GeSpert2 t~tos sonhos nos coro.çoes dos - , nun nnbientG de oooç:::o e cntusiasno indescritivcis. 

, " A Diretor::, D. Zelia ele Cn.npos, ::provêitou esse nngnifico nooento -para ~or en oxecuçao, pela segunda vez, o ~rogrnoa dn. festa de Natal, que eo 
sua prioeir:: apresentn.çQc teve grande parte de sou brilho oopanado devido ao 
oau teopo reinante. 

Abriu o fcstiv21 o. poço. inti tulc.cD. " .. \. 
prescnto.ntes SG houvcrctl'l CaD l'a.ro brilho. 

Gata Borralheira", cujos re -
~i seguir, exto.si:1?:'D.::J. os espccto.dores, 08 ba.ilc.do s "DnnsD. Húnga.ra." 

e "Espanha", que rcccbcrao ótirlo dcscolJenho dos ~equcnos artistas. 
, 

Cuntinu:::ndo, O"1)olgo", a assistencia, reprcsentad:l quase que cxclu--sivanênt € pelas naes G2.S cri~_nç c,s, o bailadinho "Densa do, TelhadO". - , 
Para enccrr2.:-:', Papc,i Nocl, fez l::rga di stri buiçao <!e brinque'l.o s a 

crio.nçnda, que \..IS rcccb:i.1. ele olhos a.rl"'og2.1o.dos c COD o cor2.çEio a. 1-nlpi ta.r. 
, " 

li c1iretoro. ') ~c.r::l incc,n-+:ivc.r .:J. frequcncia., alias atino., preniou os 
10 :i:Jrinoi:ros coloc::::.(~os i)or ,'1:'c}co de c.sGic:uiclD.do~ 

E o.ssin tCl";"':~ X(,·~ CDS:: lind::l festa., deixando upa. gra.tc. -r€cordaçao 
nos que tiver.'1D ~ fcliciuc..clc r~c c.3sisti-la. -

• 
, ' 

Noticia escrita pela educador:l rccreacionista -do Parque In:fantil Sao R:lfael 
• 

" , M/JlIA JOSEPHlrL\ TAVOLIERI 
, , 
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INÍCIO DE FUNCION,~NTO DO 

P,~RQUE INnNTIL "PRNlIDENTE EURICO G:.sPAR DUTRA" 

.. . 

. . 

. 
• 

,r 
'<-" -.".> Re~izou-se no dia 25 de Janeiro, 

• • 

as 16 horas, a solenidade da 
• 

COOE -;' ooração do inicio do funcioncnento do Farque 
\ par Dutro", a ~al constou do seguinte: 

Infantil "Presidente Eurico Gas-

• 

" -• 
'", -

· . . 
, ,! 

--. . • 
• 

. ~ - -

a) -

b) -

, 

Recepção aos convidados de honra. 
- . -Sessao teatral - Dranat~zaçao: 

crianças dO Parque Infantil D. 
",\ Bela' Adorr:e dda" 

Pedrq II. 

c) - Distribuição de guloseinas • • as cr~anças • 

- pelas 

Abrilhantaron a festividade con sua ;lresença: - Dr. Mh~or de Bar 
ros, DD. Governador do Estado; Secretario de Educação e Cultura, Professor MI 
guel Sansigolo; Diretor do Departanento de Educação, Assistência e Recreio,Dr: 
João de Deus Bueno dos Reia; Chefe da Divisão de Educação, ~ssistência e Re­
creio, .Da. Noêoia IppÓlito e e Chefe da Secção Técnico-Educacional, D. Geloira 
de Cacpos. 

REUNIÃO TÉCNICO-CONJUNTA 
_ .N . 

: Real~zou-se a ~O de Janeiro p. passado, no snlao de reun~oes da D1. 
visoo de Educaçao, Assistcncia e Recreio, a Rua Gabriel dos Santos, 30, a hab1 
iual Reunião TecnicO-Conjunta, desta vez con o fito de honenagear os professo­
res de Educação Fisica do Estado do Rio Grande do Sul, CD visita às nossas ins 
tituições. -

,\ palestra, ilustrada con interessante filoe, estewe' a cargo do Dr. 
FranckJin de Mourr: Coo; os, que discorreu sôbre o tona "Alioentaçno". 

• 

Para agradecer a honenngen, foi' oferecida ao Dirotor do Departanen 
_.... -' -to de Educr:çao, ,\.ssistencia e Recreio, Dr. Joao de Deus Bueno dos Reis, "m 

flônula da Escola de Educação rlsica do'Rio Grc.nde do Sul • 

.,.. . - . . 
REUNI . .:.I.O M ~~lillA • . , 

.\ data <la 
dos Snrs. Diretorcs. 

I' • • _ # 

:: ronno r cunln.o s ero. oportumoente levada ao conhecioento 

'. ~ - - . • • 


